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01. Nota introdutória

Este documento apresenta uma UTAD ambiciosa, 
prática e consciente, alinhada por objetivos claros 
de crescimento. Uma universidade confiante na sua 
identidade e orgulhosa da sua herança histórica, que se 
adapta aos novos tempos procurando manter elevados 
índices de resposta à sociedade e à procura por 
conhecimento qualificado.

Nestes tempos de inquietude em que tudo se questiona, 
os contextos de mudança abrem oportunidades 
para quem melhor souber adaptar-se, consolidando 
posições estratégicas e propostas de valor relevantes, 
sem prescindir dos seus traços identitários e dos seus 
princípios.

A UTAD prepara-se para ser protagonista destas 
novas sociedades do conhecimento, que a cada passo 
se reinventam, aceleradas pelos movimentos de 
transformação social mas que continuam a precisar 
de universidades sólidas, competentes na liderança 
do ensino e da inovação. Pretendem-se instituições 
autónomas e abertas ao mundo, comprometidas com 
as comunidades e empenhadas no desenvolvimento 
sustentável.

Com mais de sete mil alunos, áreas-core diferenciadoras 
e uma identidade histórica perfeitamente consolidada, 
a UTAD apresenta importantes argumentos estruturais 
para a concretização das suas legitimas ambições 
de afirmação e crescimento, ganhando ainda maior 
preponderância na região e no país.

Este Programa Estratégico, que irá conduzir a UTAD ao 
longo dos próximos quatro anos,  foi construído levando 
em consideração todos estes cenários e contextos. 
É um trabalho profundo com a participação de uma 
incansável e vasta equipa, ao longo de muitas etapas: de 
investigação, reflexão, debate e planeamento.

O resultado, que agora partilhamos com toda a 
Academia, dá-nos muita confiança e abre excelentes 
expetativas. Acreditamos num futuro luminoso para a 
UTAD. Numa universidade competitiva e protagonista, 
reconhecida pela qualidade do conhecimento que produz 
e pelo impacto que tem na sociedade e num mundo 
melhor.

A este propósito importa realçar a forma como todos 
os elementos do Conselho Geral receberam e avaliaram 
o documento final - comprova o reconhecimento pelas 
opções tomadas e pelos caminhos definidos.

O Programa Estratégico é uma ferramenta essencial para 
uma gestão competente e será determinante na projeção 
da UTAD para os patamares em que todos estamos 
empenhados e que, reconhecidamente, a universidade 
merece.

A UTAD continuará a fazer o melhor pelos seus alunos, 
dotando-os das competências necessárias para triunfar 
no mercado de trabalho global em cenários de mudança, 
com a aposta em novas dimensões do conhecimento e 
em diferentes níveis de capacitação.

Por si só o Programa Estratégico não chega. É necessário 
avançarmos para a sua concretização.

Será um caminho que a todos irá exigir muito, num 
compromisso transversal com a qualidade e o mérito, 
assente numa cultura de rigor e responsabilização que 
deverá abranger todas as áreas de conhecimento. 

Agora é o momento para fazer.

MIGUEL POIARES MADURO 
Presidente do Conselho Geral

MENSAGEM DO PRESIDENTE DO CONSELHO GERAL
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01. Nota introdutória

Este é o Programa Estratégico do próximo ciclo da vida 
da UTAD.

Que UTAD? Que ensino? Que oferta? Que conhecimento? 
Que sociedade? Que território? Que país? Que mundo? 
Que futuro?

São apenas algumas das questões mais importantes 
que os tempos atuais nos colocam, que nos dizem muito 
respeito e às quais urge responder, assumindo caminhos 
e definindo posicionamentos.

É o que fazemos com o presente documento.

Mais do que um destino pretendemos apresentar uma 
direção. Para onde queremos levar a UTAD e como o 
vamos fazer. 

A verdade é que tanto no Plano de Ação da minha 
candidatura a Reitor como no discurso de tomada de 
posse deixei bem claro qual a Visão que tinha para 
a UTAD: “... uma referência das novas Sociedades 
do Conhecimento, inclusiva e integradora, por todos 
reconhecida pela qualidade da sua oferta de ensino, da 
investigação e pela abertura ao mundo, à comunidade e 
às empresas. Uma Universidade exigente, competitiva e 
protagonista.”

Neste sentido o presente Programa Estratégico será 
um guião para a mudança e para a concretização. Um 
“roadmap” para o caminho coletivo que temos pela 
frente. 

É o resultado de um processo intenso e extenso no qual 
esteve envolvido muito do talento e da competência 
da Academia que, com um notável espirito de missão 
e ao longo de vários meses, recolheu e analisou uma 
imensidão de dados e contributos, que estão na 
génese das opções e decisões que tomamos, propôs e 
escrutinou os cenários de mudanças e as estratégias 
aqui detalhadas.

Este processo contribuiu de sobremaneira para 
a consolidação da nossa confiança no futuro da 
universidade e na direção que tomamos - como aliás 
resulta da leitura do presente documento. 

As áreas-core onde a UTAD alavanca a sua identidade e 
posicionamento têm visto a sua importância multiplicar-
se, fazendo parte das respostas às perguntas das 
agendas dos novos tempos, ligadas num sentido mais 
alargado às ciências da vida e da natureza – no epicentro 
dos equilíbrios entre a sobrevivência da humanidade e a 
preservação do planeta.

Queremos que o conhecimento que produzimos tenha, 
cada vez mais, um papel com contributo mais efetivo a 
este respeito.

A par desta dimensão racional e científica, de diagnóstico 
e desenho estratégico, encontramos em toda a 
Academia um sentimento comum, convergente quanto à 
necessidade e ao sentido das mudanças. 

Revela uma atitude de compromisso e envolvimento que 
valorizamos e que será determinante para o sucesso das 
concretizações das mudanças e dos caminhos propostos 
que os tempos nos exigem.

Somos uma universidade ainda jovem, feita de sonhos e 
de responsabilidade, já com algumas conquistas notórias 
e relevantes que nos enchem de orgulho e confirmam 
a nossa capacidade para ultrapassar com sucesso os 
desafios que nos esperam.

Estruturamos este Programa em grande medida a pensar 
nos jovens, naqueles que cá continuarão - a usufruir deste 
mundo tal como os prepararmos e o entregarmos - e em 
todos aqueles que em cada um de nós ainda resistem e 
nos fazem acreditar no papel transformador das nossas 
ações.

Como dizemos na Missão da UTAD: queremos melhorar o mundo! 
E quanto melhor fizermos o nosso trabalho, mais faremos 
pelo futuro das pessoas, pelo país e pelo planeta.

EMÍDIO GOMES 
Reitor

MENSAGEM DO REITOR
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01. Nota introdutória

	↘ A equipa reitoral terá a missão de liderar a UTAD 
ao longo desta agenda de mudança e crescimento, 
empenhada numa abordagem colaborativa num 
quadro de participação e diálogo reformador, com 
uma Academia consciente e mobilizada para as 
causas do futuro e da sua universidade.

	↘ O caminho que propomos, e que está bem claro ao 
longo dos capítulos do presente Programa, pode 
ser ilustrado com três importantes Eixos da nossa 
Agenda de mudança:

	» Internacionalização

	» Maior proximidade com o tecido empresarial

	» Transição Digital

	↘ Todos os membros da equipa reitoral estiveram 
envolvidos de forma ativa na conformação do 
Programa – quer ao nível da sua estratégia global, 
como na abordagem específica de cada uma das 
áreas tuteladas.

	↘ As universidades dos novos tempos irão reforçar 
a sua importância nestas sociedades do 
conhecimento. Continuarão a prestar um serviço 
de qualidade, ao encontro dos desígnios do 
planeta e das novas gerações, mantendo-se como 
promotores empenhados do conhecimento robusto, 
da democracia, da criatividade e da inovação. Serão 
instituições sólidas e autónomas. 

	↘ Para competir a UTAD terá que elevar a sua 
capacidade de atração, seja por alunos, talento, 
financiamento, apoio de empresas ou pela atenção 
da opinião pública.

	↘ Vamos dar ainda mais espaço à ciência e à 
investigação. Uma dimensão cada vez mais 
valorizada pelo contributo decisivo para a 
sustentabilidade das universidades através do 
retorno económico gerado com a transferência de 
conhecimento e tecnologia. 

	↘ Uma nova atitude está no cerne de todo este 
processo: cultura de ambição, rigor e exigência, 
que terá que ser percebida e partilhada por toda a 
comunidade académica.

	↘ Vamos procurar o reconhecimento global do que 
aqui temos e fazemos, e assim contribuir para uma 

melhoria consistente da nossa posição nos rankings 
do ensino superior.

	↘ É urgente expandir a base de recrutamento de 
alunos, não apenas para as licenciaturas, mas 
também para os mestrados e os doutoramentos. 

	↘ A UTAD tem que alargar as suas fontes de receita, 
para assegurar o financiamento que precisa. De nada 
adiantam planos ou estratégias sem os fundos e os 
recursos necessários para a sua implementação.

	↘ Vamos trabalhar na implementação das medidas 
necessárias e na capacitação de toda a comunidade 
académica para as boas práticas associadas a esta 
Agenda 2030 da ONU.

	↘ As reformas da oferta curricular incidirão sobre 
alguns temas nucleares devidamente identificados:

	↘ Consolidação dos cursos das áreas-core.

	↘ Atualização científica de alguns dos cursos 
existentes.

	↘ Valorização dos cursos de 2º Ciclo.

	↘ Adequação da oferta – com novos cursos e 
programas – à procura do mercado.

	↘ Criação de unidades curriculares transversais, 
relevantes para a qualificação dos alunos, como 
o desenvolvimento do pensamento crítico, as 
competências interpessoais e sociais, princípios de 
economia, entre outras.

	↘ Criação de novos formatos curriculares específicos 
para alunos com carreiras profissionais ativas que 
buscam upgrades sólidos, mas com sentido prático.

	↘ Desenvolvimento de oferta específica para as 
empresas – envolvendo-as nessa definição.

	↘ Adaptação dos programas para cursos lecionados 
em inglês para alunos estrangeiros.

	↘ Adaptação dos programas para o ensino à distância.

	↘ Desenvolvimento de novos formatos e modelos 
de aprendizagem – pós-modelo expositivo, mais 
participativos e interdisciplinares.
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	↘ As mudanças estratégicas impostas pelo mercado 
e pelo contexto pedem novas abordagens ao corpo 
docente, por outro lado, há muito que sentimos a 
necessidade de reformas estruturantes nesta área:

	↘ Um quadro de docentes mais estável e gradualmente 
menos dependente de colaborações pontuais.

	↘ Uma equipa a precisar de ser rejuvenescida – já vai 
dando sinais de um crescente envelhecimento.

	↘ Queremos uma universidade mais democrática, 
colaborativa, justa e inclusiva, mas também 
responsabilizadora. Onde todos tenham espaço e 
oportunidade para fazer ouvir a sua voz e participar 
nas decisões mais importantes para a Academia. 

	↘ A UTAD precisa desenhar a identidade a partir das 
suas unicidades e exclusividades idiossincráticas 
para conformar uma proposta de valor mobilizadora, 
como caminho para clarificar um posicionamento 
diferenciado, num mercado tão competitivo como é 
este do ensino superior.

	↘ A abertura ao mundo, bem estruturada e bem 
sustentada, é a resposta natural aos desafios e 
condicionalismos que atualmente se colocam ao 
nosso crescimento. Contribuindo de forma decisiva 
para ficarmos mais próximos da sustentabilidade 
que precisamos.

	↘ É imprescindível avaliar os pontos de convergência 
entre a UTAD e as empresas e adequar os múltiplos 
formatos de cooperação, em direção a estádios 
de maior interação e envolvimento, científico e 
institucional.

	↘ Na sequência das mudanças introduzidas pelo 
presente Programa Estratégico, impõem-se novas 
formulações da Missão e da Visão da UTAD, 
assim como reajustes nos Valores, que queremos 
identitários (que nos definam e distingam) e 
comportamentais (que orientem como atuamos e 
como nos relacionamos).

	↘ A Agenda Estratégica é a concretização do 
presente Programa. Está organizada por Eixos que 
correspondem às mudanças estruturantes que 
pretendemos implementar ao longo destes quatro 
anos.
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Nas páginas seguintes damos corpo ao caminho e às ações em que 
estruturamos o desenho do Programa Estratégico da UTAD para 
o quadriénio 21-25 e que deverão reger o nosso percurso ao longo 
deste período. Este documento tem por base as ideias e propostas 
configuradas no Plano de Ação da candidatura a Reitor, sufragadas 
e aprovadas pelo Conselho Geral da UTAD, e que conduziram à 
consequente eleição e tomada de posse.

Neste Programa apresentamos as 
nossas perspetivas sobre a realidade 
atual e sobre a sua evolução futura, 
que ajudam a enquadrar a Visão que 
propomos para a UTAD e a sustentar o 
trabalho e as mudanças que, individual 
e coletivamente, teremos que encetar 
para a sua concretização objetiva.
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01. Nota introdutória

É um processo longo e árduo, de demasiada importância 
para o futuro da UTAD, que implicará a assunção de 
compromissos estruturais que permaneçam imunes a 
eventuais mudanças e alterações de contexto - ao nível 
do quadro político nacional, nos mercados externos ou 
da própria governação da Academia. Todas as áreas 
e órgãos da universidade têm que estar unidos nesta 
missão pela sustentabilidade futura.

A equipa reitoral terá a missão de liderar a UTAD ao longo 
desta agenda de mudança e crescimento, empenhada 
numa abordagem colaborativa num quadro de 
participação e diálogo reformador, com uma Academia 
consciente e mobilizada para as causas do futuro e da 
sua universidade.

As pressões de contexto externo - a que nos dedicamos 
no 3º capítulo deste programa - obrigam a reações e 
reformas, não apenas de comportamento mas também 
na organização e no funcionamento. Por isso, temos que 
nos preparar para competir pelos nossos interesses tendo 
como pano de fundo múltiplas e potenciais variações de 
cenários. A este propósito importa dizer que pretendemos 
uma abordagem estratégica bastante mais construtiva e 
diretiva e bem menos assente em reações e respostas. 

A verdade é que os contextos competitivos deverão 
manter dinâmicas de mudança aceleradas que, se 
soubermos ler e antecipar, nos podem trazer muitas e 
excelentes oportunidades. Mas para isso a UTAD terá que 
evoluir e expandir-se, em relevância e reconhecimento.

Teremos que chegar mais longe e mais rápido. Chegar 
melhor.

Sem receios nem hesitações. Com a confiança e a 
ambição asseguradas pelo reconhecimento do valor real 
que a UTAD produz e transfere.

O caminho que propomos, e que está bem claro ao 
longo dos capítulos do presente Programa, pode ser 
ilustrado com três importantes Eixos da nossa Agenda de 
mudança:

	↘ Internacionalização

	↘ Maior proximidade com o tecido empresarial

	↘ Transição Digital

São mudanças que ajudam a redefinir a nossa relação 
com o mundo. 

Exponenciam a nossa capacidade competitiva e apontam 
para a posição estratégica que buscamos no mercado 
do ensino superior. Implicam também reformas e 
realinhamentos estruturais internos, com a valorização 
dos ativos principais, bem como o reforço da nossa 
identidade e protagonismo.

O ensino de qualidade, 
em todos os ciclos, e a 
investigação de excelência 
estão na base de toda a 
proposta de valor que temos 
para entregar à sociedade e ao 
mercado. É a partir daqui que 
todo o desenho estratégico da 
UTAD se irá desenvolver.
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Uma das variáveis mais importantes desta estratégia de mudança 
é a dimensão cultural. Teremos que fazer do rigor, da exigência e da 
ambição parte da nossa cultura. Uma injeção de adrenalina que ajudará 
a UTAD a projetar-se para os níveis competitivos que precisa.

Ao mesmo tempo, vamos apostar na responsabilização interna e na 
valorização meritocrática. Em todas as Escolas, Departamentos e 
funções. Sem exceção. Como condição de melhoria orgânica para um 
serviço à altura dos novos paradigmas.

Será na comunidade e no território que primeiramente se deverão fazer 
sentir os efeitos das novas abordagens. Temos muito claro o valor que 
o desenvolvimento e a afirmação da UTAD poderão trazer para região, 
em crescimento económico e coesão territorial, e o quanto isso será 
benéfico para a qualidade de vida das populações.

Por fim, um dos Eixos mais estruturantes e referidos em todo o 
Programa, é o da sustentabilidade. Pretendemos uma universidade 
alinhada com a Agenda 2030 da ONU e com as causas do futuro 
e do planeta. Uma evolução natural a partir do ECO-CAMPUS, que 
está também em linha com a afinidade histórica das áreas-core que 
compõem o nosso ADN.
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O desenvolvimento deste Programa surge na sequência e, de alguma forma como 
continuidade, do Programa de Ação apresentado ao Conselho Geral da UTAD aquando 
da candidatura a Reitor, tendo então sido devidamente escrutinado e votado por este 
órgão representativo da Academia.

Um dos capítulos mais importantes que consta desse documento é o do diagnóstico 
radiográfico da situação da UTAD, onde são apresentados dados com importância 
capital para o trabalho que aqui estamos a desenvolver - grande parte das propostas 
e definições estratégicas que compõem este Programa têm a sua origem naquelas 
informações e conclusões.

Este documento é determinante para o crescimento da UTAD. Resulta de um trabalho 
de diálogo e de equipa, feito a muitas mãos. Envolveu várias etapas, muitas visões e 
muitos contributos.

Um painel considerável da nossa comunidade 
académica deu de si muito, em opiniões, 
estudos, muitas horas e dedicação para 
desenharmos um futuro mais aberto ao mundo 
e participado, a partir de Trás-os-Montes.



Todos os membros da equipa reitoral estiveram 
envolvidos de forma ativa na conformação do Programa 
– quer ao nível da sua estratégia global, como na 
abordagem específica de cada uma das áreas tuteladas. 

Em conjunto construímos 
um Programa robusto que 
nos enche de expectativas 
e dá total confiança para 
conduzirmos a UTAD aos 
patamares competitivos e 
reputacionais em que deve 
estar e que nos propomos 
atingir.

Podemos estruturar o corpo do Programa Estratégico em 
4 partes:

	↘ Na primeira parte apresentamos os pressupostos 
do desenho estratégico, com o enquadramento 
dos vários níveis do contexto que exigem novas 
abordagens à UTAD.

	↘ Estas novas formas de estar e de competir 
determinam um conjunto de prioridades de ação 
que a UTAD terá que atender. Correspondem às 
grandes linhas que norteiam o trabalho reformador, 

apresentado mais à frente na Agenda Estratégica.

	↘ O processo construtivo destes novos caminhos para 
a UTAD, tal como os estamos a programar, implica 
reformulações estratégicas essenciais:

	» Novas perspetivas sobre a Missão e a Visão, bem 
como sobre os valores da UTAD.

	» A definição dos seus Objetivos Estratégicos (que 
a nova abordagem terá que concretizar para que 
se alcancem os objetivos últimos e se cumpra a 
Visão proposta).

	↘ Por fim a Agenda Estratégica, composta por 15 Eixos 
de ação a que correspondem as áreas de intervenção 
do Programa e onde detalhamos as iniciativas que o 
concretizam.

Para cada um dos Eixos definimos Objetivos Estratégicos 
específicos cuja materialização se fará através de Ações 
e Iniciativas. Estas, por sua vez, são concretizadas em 
Metas indexadas a indicadores que possibilitarão a 
mensuração do próprio Programa.

Por isso mesmo estas Metas são um (primeiro) indicador 
essencial para o mapeamento de impactos e resultados. 
Um passo decisivo que a UTAD tem que dar para o 
aperfeiçoamento da sua eficiência e (a par de outras 
implicações) dar consequência à política de gestão 
meritocrática e responsável.

Este passo é particularmente relevante na medida em 
que o processo de planeamento e acompanhamento 
para este quadriénio terá como referência os Objetivos e 
as Ações definidas para cada Eixo - em torno dos quais 
serão propostos e alinhados os recursos necessários 
para o cumprimento das Metas aprovadas.

15
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6.1. Caminhos e tendências do ensino 
superior

Nunca como agora a Humanidade conheceu níveis tão elevados de 
evolução e desenvolvimento. 

Caminhamos para um mundo em constante expansão, com mais 
horizontes e menos fronteiras, cada vez mais pequeno, mais próximo, 
mais partilhado, inquieto e acedível. É um progresso pautado pelo 
crescimento económico e pela disseminação tecnológica. 

Esta evolução e desenvolvimento tem revelado duas tendências 
importantes:

Assistimos a uma evolução crescente para uma espécie de 
homogeneização social. Somos expostos à mesma informação, 
assistimos aos mesmos fenómenos, gostamos das mesmas 
coisas, consumimos a mesma cultura, as mesmas marcas e 
os mesmos produtos. Entendemo-nos numa “proto novilíngua”. 
Partilhamos as mesmas causas. Ao mesmo tempo.

06
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Por outro lado, este desenvolvimento hiperativo 
acontece a várias velocidades, o que tem 
acentuado um oceano de desequilíbrios e 
injustiças que expõem um mundo a precisar ainda 
de muito trabalho e mudanças mais profundas 
e equitativas. São níveis de desigualdade que 
se fazem sentir até mesmo nos países mais 
desenvolvidos.

As sociedades atuais, onde as gerações mais novas vão 
aumentando a sua preponderância, querem trabalhar 
para corrigir estas assimetrias e conformar um mundo 
realmente melhor, para todos.

No epicentro destas dinâmicas 
está a informação, enquanto 
commodity mais democrático 
partilhado sem estigmas nem 
barreiras, graças aos sucessos 
do desenvolvimento científico 
e tecnológico. 
São estes os cenários em que as universidades refletem e 
se reinventam.

Precisam olhar para fora e ler os movimentos sociais, 
as dinâmicas económicas, acompanhar as tendências 
culturais e os caminhos da ciência. É esta ligação ao 
mundo, às novas gerações, aos mercados e aos novos 
contextos competitivos que definirá que papéis querem 
desempenhar na sociedade e que serviços terão para lhe 
prestar. 

A este propósito, o relatório da Associação Europeia 
de Universidades, (EUA) – “Universities without walls”, 
identifica um conjunto de oito grandes tendências 
que, nos próximos anos, condicionarão as missões e o 
posicionamento das universidades:

	↘ A crise climática 

	↘ O crescimento e desenvolvimento tecnológico, com 
enormes impactos no emprego e na empregabilidade 

	↘ A pressão a que os regimes democráticos europeus 
estão sujeitos 

	↘ A crescente desinformação 

	↘ A importância que a educação e a inovação têm nas 
mudanças geopolíticas da nova ordem mundial 

	↘ As desigualdades sociais e os desequilíbrios 
demográficos que pressionam os sistemas de ação 
social 

	↘ As dificuldades de financiamento com que muitas 
universidades se debatem 

	↘ As mudanças que a pandemia veio acelerar, 
nomeadamente no que diz respeito à Transição 
Digital

As universidades dos novos tempos irão reforçar a 
sua importância nestas sociedades do conhecimento. 
Continuarão a prestar um serviço de qualidade, 
ao encontro dos desígnios do planeta e das novas 
gerações, mantendo-se como promotores empenhados 
do conhecimento robusto, da democracia, da 
criatividade e da inovação. Serão instituições sólidas e 
autónomas. 

Estamos a falar de universidades abertas, 
transformativas e transnacionais, alinhadas com o 
desenvolvimento sustentável e a diversidade social. 
Reconhecidas pelo conhecimento que produzem e pela 
forma como o disponibilizam.

Esta evolução irá contribuir para mitigar a importância 
da geografia e das localizações das universidades. As 
escolhas assentarão na qualidade e afinidade com as 
propostas globais que cada uma apresenta – pelo valor 
final aportado e percecionado.

São mudanças de paradigma que abrem muitas 
oportunidades para o crescimento segmentado das 
instituições de ensino superior em geral – que terão que 
se adaptar para competir numa escala destas, com novos 
referenciais.

Ao mesmo tempo, a importância da identidade de cada 
universidade passou para o topo das suas prioridades! 
Precisam valorizar as suas unicidades, como forma 
de afirmação de propostas de valor exclusivas e 
posicionamentos diferenciados. 

Em Portugal o ensino superior tem assumido uma missão 
cada vez mais relevante e consolidada na produção e 
transferência de conhecimento, no desenvolvimento de 
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tecnologia, na economia do conhecimento e da inovação, 
com um importante contributo para a coesão territorial.

Nas últimas décadas registou-se um claro aumento 
da oferta educativa global, através da rede pública 
universitária centrada no eixo litoral, com o setor 
politécnico público a assumir uma cobertura geográfica 
mais abrangente em todo o território.

Ainda assim, em termos educativos, a base de formação 
superior da população ativa permanece inferior à média 
da OCDE.

O ensino e a qualificação 
superior continuam a ser 
a chave para a mobilidade 
social, ao mesmo tempo que 
a investigação científica 
continua a estar na génese da 
inovação e do desenvolvimento 
tecnológico. Assim, a par 
do Ensino e da Investigação 
Científica (as missões 
tradicionais do ensino 
universitário) também a 
Inovação e a Cultura deverão 
ser parte estruturante das 
ofertas curriculares.
São estes os contextos em que a UTAD terá que 
competir! Teremos que elevar a nossa capacidade de 
atração, seja por alunos, talento, financiamento, apoio de 
empresas ou pela atenção da opinião pública.

É imperativo que a UTAD desenhe e desenvolva um 
modelo de crescimento sustentável na rede de ensino 
superior, nacional e internacional.

A este propósito, a abertura do conhecimento ao mundo 
e a crescente procura por graduações e pós-graduações, 
potenciadas pelo estatuto de Estudante Internacional, 

são excelentes oportunidades de crescimento e 
afirmação que teremos que agarrar.

A Transição Digital e o desenvolvimento tecnológico da 
UTAD têm um papel crucial na estratégia de crescimento 
e na resposta a estas novas oportunidades, assumindo-
se como uma das nossas grandes prioridades.

O caminho para economias e sociedades digitais 
foi bastante acelerado pela pandemia COVID-19 por 
que estamos a passar – uma aceleração que trouxe 
inevitáveis consequências para as universidades.

No processo de adaptação social e económica por que 
todos iremos continuar a passar nestes próximos anos, 
ser-nos-á dada a possibilidade de adotar melhores 
práticas, de mudar e corrigir os impactos que temos 
deixado no mundo, com a ajuda da inovação e da ciência. 
Com base no conhecimento das universidades.
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É com estes cenários bem presentes que preparamos a 
estratégia de desenvolvimento que ora apresentamos, 
com objetivos e caminhos bem claros, escudados 
em quase 50 anos de vida e no enorme potencial da 
Academia.

Desde a sua fundação que 
a UTAD tem funcionado 
como um importante polo 
de geração e difusão de 
conhecimento, da formação 
graduada à investigação e 
à inovação. Ainda assim 
as realidades em que hoje 
vivemos pedem abordagens 
e trajetórias diferentes.

Os mercados cada vez mais globais em que os 
nossos alunos irão competir, valorizam outro tipo 
de capacidades – e não apenas o conhecimento 
académico. Por isso teremos que os ajudar na 
preparação para o seu futuro, dotando-os de 
competências para enfrentar cenários de mudança 
constante, ao incutir-lhes autonomia, espírito 
empreendedor e valores de cidadania.

Vamos dar ainda mais espaço à ciência e à investigação. 
Uma dimensão cada vez mais valorizada pelo contributo 
decisivo para a sustentabilidade das universidades 
através do retorno económico gerado com a 
transferência de conhecimento e tecnologia. 

Só assim poderemos crescer em produtividade e na 
cadeia de valor dos diferentes segmentos de atividade 
económica.

Há um conjunto de importantes desafios que a UTAD 

deverá começar por ultrapassar para se posicionar na 
direção estratégica que propomos.

6.2.1. AUMENTAR A CAPACIDADE COMPETITIVA

A UTAD, como todas as instituições, vai ter que competir 
em várias frentes e a vários níveis. E terá que conseguir 
alcançar os seus objetivos.

Para elevar a nossa capacidade competitiva, 
precisaremos de maior abertura ao mundo, das 
infraestruturas certas e dos recursos adequados.

Uma nova atitude está no 
cerne de todo este processo: 
cultura de ambição, rigor 
e exigência, que terá que 
ser percebida e partilhada 
por toda a comunidade 
académica.

A maior abertura e ligação ao mundo deverá incluir boa 
capacidade de antecipação e grande elasticidade na 
reação perante a mudança.

Teremos também que investir em organização e em 
infraestruturas adequadas ao trajeto e à posição 
estratégica que pretendemos ocupar – a qual teremos 
que defender - no competitivo mercado alargado do 
ensino superior.

Esta abordagem competitiva, ambiciosa e exigente vai 
contribuir para definir o nosso papel social e o serviço 
que queremos prestar. 

É um dos desafios mais importantes que, em conjunto, 
teremos que ultrapassar. 

6.2.2. A RELEVÂNCIA E O PROTAGONISMO

A UTAD tem excelentes ativos que deve promover e 
valorizar, para capitalizar em relevância e protagonismo.

6.2. OS DESAFIOS DA UTAD
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Queremos uma UTAD que conte, que seja ouvida, 
considerada, reconhecida e seguida. Que assuma os 
seus desígnios sem receios, que atraia e que lidere! 

É uma das apostas mais eficientes para a valorização 
da UTAD, da sua oferta educativa e do seu trabalho 
científico. 

Vamos procurar o reconhecimento global do que aqui 
temos e fazemos, e assim contribuir para uma melhoria 
consistente da nossa posição nos rankings do ensino 
superior.

Este caminho precisa de ser trilhado de forma sustentada 
ao longo de várias etapas. Estimulando e consolidando a 
nossa relação com a região, ganhando maior presença na 
agenda nacional e sendo bem referenciada nos circuitos 
internacionais mais importantes.

6.2.3. ALARGAR A BASE DE RECRUTAMENTO 
 

Precisamos de criar 
condições para captar mais  
e melhores alunos.
Este desafio diz respeito à nossa própria sobrevivência.

É urgente expandir a base de recrutamento de alunos, 
não apenas para as licenciaturas, mas também para os 
mestrados e os doutoramentos. 

Teremos que projetar a UTAD como a primeira opção 
nas áreas de influência geográfica mais próximas e, 
ao mesmo tempo, aumentar as taxas de captação em 
distritos com condições demográficas mais favoráveis, 
por mais distantes que sejam.

A abertura da UTAD ao mundo, concretizada numa 
aposta sólida na internacionalização e na atração de 
alunos internacionais, afigura-se como um caminho 
natural face aos contextos.

Deveremos alargar a oferta curricular com propostas 
para alunos já inseridos no mercado de trabalho e que 
buscam um reforço das suas qualificações. A par desta 
abordagem, devemos fazer apostas consistentes na 
formação de quadros em conjunto com as próprias 
empresas.

É de primordial importância o desenvolvimento de uma 
plataforma que promova o recrutamento na universidade, 
com mais ambição e eficiência.

Nas atuais sociedades do 
conhecimento a UTAD 
tem muito conhecimento 
com muita qualidade para 
transferir!
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6.2.4. O FINANCIAMENTO

A UTAD tem que alargar as suas fontes de receita, 
para assegurar o financiamento que precisa. De nada 
adiantam planos ou estratégias sem os fundos e os 
recursos necessários para a sua implementação.

A sustentabilidade 
económica da UTAD 
é um desafio ao qual 
é necessário dedicar 
muito tempo e atenção, 
em busca de caminhos 
e soluções eficientes.

As fontes de receitas com margem de crescimento 
orçamental que mais poderão contribuir para a 
sustentabilidade financeira da UTAD advêm dos projetos 
de investigação e dos serviços especializados - as 
receitas oriundas das Propinas e do Orçamento de 
Estado não dependem da estratégia interna (são fixadas 
de forma unilateral pelo Estado).

Assim, vamos reforçar a nossa aposta no crescimento 
dos projetos de investigação externos, através da 
concretização de um maior número de protocolos, 
acordos e parcerias com empresas. 

A captação direta de fundos europeus - em especial no 
contexto em que nos encontramos – é uma boa opção 
que vamos explorar.

6.2.5. A SUSTENTABILIDADE

Queremos transformar a UTAD numa universidade 
verdadeiramente sustentável, em sintonia com a Agenda 
2030 das Nações Unidas.

Esta Agenda propõe mudanças necessárias que 
precisam ocorrer à escala mundial, implicando práticas 
e processos para um crescimento integrado que deve 
incorporar, em todas as atividades, preocupações e 
valores de ordem ambiental, económica e social - como a 
igualdade, a inclusão e a justiça social.

É um dos mais importantes desafios da UTAD, que 
transcende em muito o combate às alterações climáticas 
e a defesa do meio-ambiente.

Na UTAD iremos trabalhar na implementação das 
medidas necessárias e na capacitação de toda 
a comunidade académica para as boas práticas 
associadas a esta Agenda.

Sabemos que é um equilíbrio 
difícil no qual teremos que nos 
empenhar, recorrendo à ajuda da 
ciência para a sua concretização: 
+ crescimento económico 
+ preservação do meio ambiente 
+ combate às desigualdades             	
   sociais.
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07
PRIORIDADES

No desenvolvimento da estratégia de ação aqui proposta temos 
identificadas seis áreas que exigem intervenções e abordagens 
estruturantes, para colocar a UTAD no caminho das mudanças, mais 
próxima da nossa Visão e objetivos. Estas intervenções prioritárias 
contribuem diretamente para as respostas aos desafios colocados pelo 
contexto exposto e darão à UTAD melhores condições para competir.

Programa 
estratégico
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EXTERNAS
	
Mercado

	» A procura por novas áreas científicas e 
curriculares. 

	» A procura por novos formatos de formação. 

	» A internacionalização e a globalização. 

	» A resposta à procura pelas empresas. 

	» A reação aos movimentos globais propostos no 
seio do Ensino Superior.

	
Contexto

	» A dinâmica de mudança acelerada que exige 
capacidade e rapidez de reação. 
 

	» As necessidades de formação transversal em 
áreas não académicas, como sejam os casos da 
cidadania ou da literacia económica. 

	» As mudanças de consumo, que se refletem nos 
modelos de aprendizagem e nas interfaces – 
como é o ensino à distância.

INTERNAS

A identidade

	» As nossas áreas-core, que alavancam a 
notoriedade e a posição no mercado - o que nos 
une, distingue e valoriza. 

	» São áreas que podem receber upgrades ao nível 
da coerência científica e do modelo de ensino, 
para atualizar a sua perceção de valor. 

	» É a partir desta oferta estrutural que deveremos 
acrescer as demais propostas curriculares. 

A capacitação

	» Há mudanças necessárias que vão exigir a 
capacitação de algumas equipas, docentes e 
não docentes, para poderem ser implementadas. 

	» Haverá, ainda assim, quem não reúna condições 
para se ajustar em conformidade.

	
O Programa Estratégico

	» Onde definimos direções, caminhos, objetivos 
e abordagens para chegarmos à Visão que 
pretendemos para a UTAD. 

	» E como qualquer estratégia implica opções e a 
tomada de decisões.

7.1. REFORMULAR A OFERTA CURRICULAR

As intervenções ao nível da oferta curricular têm impactos diretos na essência da universidade com reflexos 
relevantes nas demais áreas.  

 
Por tudo isto deveremos fazer uma avaliação bem cuidada e bem direcionada para assegurar que as mudanças 
implementadas cumprem os pressupostos estratégicos definidos.

É um processo onde nos vamos debater com dois tipos de forças:

A oferta curricular da universidade está na génese 
da proposta de ensino, define os seus níveis de serviço 
e condiciona a experiência global de aprendizagem.
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1.	 Consolidação dos cursos das áreas-core.

2.	 Atualização científica de alguns dos cursos existentes.

3.	 Valorização dos cursos de 2º Ciclo.

4.	 Adequação da oferta – com novos cursos 
e programas – à procura do mercado.

5.	 Criação de unidades curriculares transversais, 
relevantes para a qualificação dos alunos, como 
o desenvolvimento do pensamento crítico, as 
competências interpessoais e sociais, princípios de 
economia, entre outras.

6.	 Criação de novos formatos curriculares específicos 
para alunos com carreiras profissionais ativas que 
buscam upgrades sólidos, mas com sentido prático.

7.	 Desenvolvimento de oferta específica para as 
empresas – envolvendo-as nessa definição.

8.	 Adaptação dos programas para cursos lecionados em 
inglês para alunos estrangeiros.

9.	 Adaptação dos programas para o ensino à distância.

10.	 Desenvolvimento de novos formatos e modelos 
de aprendizagem – pós-modelo expositivo, mais 
participativos e interdisciplinares.

É imperativo revisitarmos as carreiras académicas – uma 
área onde precisamos de estabilidade e compromisso.

As mudanças estratégicas impostas pelo mercado e pelo 
contexto pedem novas abordagens ao corpo docente, 
por outro lado, há muito que sentimos a necessidade de 
reformas estruturantes nesta área:

	» Um quadro de docentes mais estável 
e gradualmente menos dependente de 
colaborações pontuais.

	» Uma equipa a precisar de ser rejuvenescida 
– já vai dando sinais de um crescente 
envelhecimento.

Por tudo isto, iremos recrutar mais docentes para 
resolver estas necessidades de requalificação e de 
rejuvenescimento. Será sempre um processo assente 
em critérios de mérito e competência onde teremos 
oportunidade para a integração de alguns bolseiros de 
investigação - que mais se destaquem num contexto de 
benchmarking internacional.

7.2.	 REAVALIAR E RENOVAR AS CARREIRAS ACADÉMICAS

E como qualquer estratégia implica opções e a tomada de decisões.Assim, tendo como pano de fundo os contextos 
de mudança que vivemos e as oportunidades que os novos tempos nos trazem - a par dos pressupostos e das aspirações 
estratégicas definidas neste Programa - a reflexão sobre as reformas da oferta curricular incidirá sobre alguns temas 
nucleares já identificados:

Haverá mais questões a levantar e áreas a reformular como resultado do processo de reflexão – que envolverá a 
comunidade académica. 

Todas estas dinâmicas buscam a valorização do conhecimento produzido.

O objetivo final é o de melhorar a reputação para captar mais alunos, através do aumento da atratividade da UTAD, 
reforçando a abertura ao mundo e a sintonia com o mercado.
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Vamos promover ações de 
capacitação junto do quadro 
docente, que pretendemos 
alertar e mobilizar para a 
necessidade de inovação e 
atualização contínua: nos 
conteúdos programáticos, 
nos métodos de ensino e da 
própria avaliação. 

 
É também o momento para procedermos à reavaliação 
do atual modelo organizacional, especialmente no que 
às Escolas e aos Departamentos diz respeito - incluindo 
dimensões, eficiência funcional e respetivas dinâmicas.

Impõe-se:

	↘ Redefinir as áreas disciplinares ajustando-as às 
valências científicas existentes.

	↘ Colmatar as necessidades permanentes de serviço, 
repensando as regras de distribuição do serviço 
docente.

	↘ Rever os regulamentos de avaliação de desempenho 
dos docentes.

A par de um novo modelo organizacional deveremos 
também evoluir para a criação de um novo estatuto de 
carreira - devidamente atualizado, para contribuir para a 
estabilidade do corpo docente. 

Queremos que os docentes - que têm a seu cargo grande 
parte da produção do conhecimento que a universidade 
transfere - vejam as suas funções valorizadas, sem 
sombra de injustiças, para se poderem concentrar na 
prestação do melhor serviço.

As mudanças que vamos operar ao nível da organização 
da UTAD visam melhorar a capacidade de reação e de 
adaptação aos atuais contextos competitivos, concretizar 
uma gestão mais participativa e a promoção de uma 
cultura de responsabilidade e rigor, por todos partilhada.

São prioridades estruturantes do desenho estratégico 

que condicionam outras iniciativas propostas.

Iremos criar condições para uma aproximação efetiva 
dos órgãos de direção à comunidade académica, 
incentivando o seu envolvimento nos debates dos 
assuntos mais relevantes da universidade.

7.3. ORGANIZAÇÃO E RESPONSABILIZAÇÃO 
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Queremos uma universidade 
mais democrática, 
colaborativa, justa e 
inclusiva, mas também 
responsabilizadora. Onde todos 
tenham espaço e oportunidade 
para fazer ouvir a sua voz e 
participar nas decisões mais 
importantes para a Academia. 

Teremos que fazer alterações ao nível institucional para 
permitir que todas as Escolas e Unidades Orgânicas 
possam expor os seus pontos de vista de forma aberta e 
sem constrangimentos. 

Precisamos também de assumir uma cultura de rigor e 
responsabilidade.

Este passo será apoiado num modelo de avaliação e 
progressão, transversal a todos os departamentos da 
UTAD, pelo qual todos seremos avaliados, pela qualidade 
e dimensão do trabalho efetuado e pelas opções que 
tomamos.

É um modelo em que o desenvolvimento de carreira será 
feito com total transparência e assentará na qualidade 
de desempenhos, no mérito e no contributo para a 
valorização da UTAD, a todos os níveis, de acordo com os 
objetivos traçados e aceites por cada função. 

Pretendemos que este tipo de avaliação promova não 
apenas melhores performances profissionais, como 
também ajude a reforçar valores e princípios éticos.

Melhores atitudes, mais comprometidas e mais 
competitivas, vão promover comportamentos mais 
eficientes e mais convergentes.

Nunca, como agora, a identidade das universidades 
assumiu um papel tão importante nas suas estratégias 
de crescimento e afirmação. 

Num mundo em constante ebulição, cada vez mais 
pequeno e partilhado, composto por territórios com 
parcas fronteiras, em que as universidades se querem 
sem paredes, abertas e transnacionais, as escolhas 
começam por ser feitas com base em critérios de 
reputação e de afinidade.

Uma boa identidade, bem comunicada e bem municiada, 
cria uma boa reputação. Sólida, consistente e coerente. 

A identidade e a reputação são poderosos instrumentos 
de crescimento e desenvolvimento, com impactos 
decisivos também ao nível interno, promovendo a 
afirmação de uma cultura própria, o reforço da pertença e 
a mobilização da Academia.   

7.4. REFORÇAR A IDENTIDADE E A REPUTAÇÃO

A UTAD precisa desenhar a identidade a partir das suas 
unicidades e exclusividades idiossincráticas para conformar 
uma proposta de valor mobilizadora, como caminho para 
clarificar um posicionamento diferenciado, num mercado 
tão competitivo como é este do ensino superior.
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A nossa história é um dos ativos mais predominantes 
na nossa identidade. Somos o resultado de tudo o que 
fomos até agora, da soma das dinâmicas que vivemos 
por onde passámos e do percurso individual de todos 
nós. Assumimos orgulho no nosso passado e confiança 
no futuro.

Neste sentido, o processo de consolidação identitária da 
UTAD deverá incorporar quatro importantes contributos: 

1.	 A nossa herança histórica.

2.	 A perceção global do valor reconhecido ao 
conhecimento que produzimos e aos alunos que 
formamos.

3.	 Os novos pressupostos estratégicos.

4.	 Os temas programáticos da agenda dos novos 
tempos.

Com este passo dado, será mais fácil avançar para 
o reforço da reputação da UTAD, que pretendemos 
inabalável e abrangente, para alavancar todo o esforço de 
promoção externa. É a reputação que projeta a identidade 
mais longe.

Este é um dos desígnios mais importantes da UTAD, que 
precisamos estimular e potenciar.

A abertura ao mundo, bem estruturada e bem sustentada, 
é a resposta natural aos desafios e condicionalismos 
que atualmente se colocam ao nosso crescimento. 
Contribuindo de forma decisiva para ficarmos mais 
próximos da sustentabilidade que precisamos.

A verdade é que sabemos que teremos que captar mais 
alunos.

Os avanços tecnológicos dos últimos anos têm 
revolucionado a forma como nos relacionamos e como 
consumimos. A noção tradicional de territórios tem-se 
diluído à medida que vamos ganhando maior consciência 
do próprio planeta.

São estes os cenários em que o mercado global do 
ensino superior se vai expandindo. Muitas universidades 
começaram a reagir e a ajustar-se (na vocação e na 
oferta) a estas novas dimensões da procura.

Um mercado maior num mundo mais pequeno traz mais 
oportunidades, mas também mais responsabilidades.

Temos bem claro que este é o caminho que iremos 
percorrer:

	↘ Conquistando o nosso espaço para acompanhar a 
expansão natural do mercado.

	↘ Com abordagens segmentadas, devidamente 
planeadas e sustentadas, para atingir os objetivos e 
os alvos a que nos propomos.

7.5. A INTERNACIONALIZAÇÃO
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Esta aposta não resulta, 
apenas, da necessidade de 
sustentabilidade estratégica. 
O mérito e a competência 
dos nossos docentes e 
investigadores justificam 
a confiança nesta opção. 
Acreditamos na qualidade 
do trabalho que produzimos. 
O conhecimento gerado na 
UTAD merece ser reconhecido 
internacionalmente e deve 
proporcionar boas fontes de 
receita.

Para estarmos à altura das exigências destas novas 
etapas, precisaremos de rever e ajustar uma boa 
parte da nossa oferta educativa e reorientar a nossa 
vocação. Estes upgrades serão menos necessários 
ao nível científico e mais na dimensão pedagógica, na 
organização e nos serviços. Há ainda muito por fazer.

A par da captação de alunos e de talento internacional, 
a abertura ao mundo - que queremos inscrever no nosso 
ADN - deverá permitir aprofundar laços de cooperação 
nos domínios científico e pedagógico e assim aumentar 
as parcerias e protocolos com instituições internacionais 
para receberem talento “made in UTAD”, em programas 
de estágios e outras aprendizagens conjuntas. 

7.6. MELHORAR A RELAÇÃO COM AS EMPRESAS

Os contributos do mundo empresarial são cada vez mais 
relevantes para o desenvolvimento das universidades. 

Ainda que ao longo dos anos 
a relação da UTAD com as 
empresas tenha trazido bons 
resultados, esta é uma área 
com grande potencial de 
crescimento onde uma nova 
abordagem é prioritária - mais 
ampla e estruturada.

Tradicionalmente o papel das empresas limitava-se ao 
(importante) apoio à ciência e à investigação, gerando 
contributos diretos para as receitas da universidade. 
Apesar dos bons resultados não deixa de ser um 
subaproveitamento de uma relação que pode dar bem 
mais a ambas as partes.

Assim, para a UTAD, as empresas devem ter papéis 
relevantes em várias frentes:

	↘ Nos Programas de Investigação

	» Sendo um grande motor da inovação, ao 
valorizar o conhecimento produzido na UTAD, 
contribuindo para colocar uma grande parte da 
sua investigação ao serviço das comunidades, 
das pessoas e dos mercados.

	» Gerando assim retorno, em receitas e em 
reputação.
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	↘ Na oferta de ensino

	» Criando, em conjunto com a UTAD, programas 
de formação à medida para os seus quadros e 
técnicos.

	» Estimulando e apoiando a qualificação 
permanente dos seus quadros (e demais 
profissionais integrados no mercado de 
trabalho) através da formação contínua com 
pós-graduações desenhadas pela UTAD para 
alunos com este perfil de procura. 

	» Ajudando a UTAD a conhecer, em primeira 
mão, as reais necessidades dos mercados de 
trabalho e assim contribuir para a reformulação 
dos seus conteúdos curriculares.

	» Sempre com retorno direto para a UTAD, em 
receitas, em reputação e em conhecimento. 

	↘ Nos mercados de trabalho

	» Aumentando o potencial de empregabilidade 
dos graduados da UTAD através do contributo 
ativo para a sua colocação profissional – por 
via de protocolos celebrados ou apenas pela 
referenciação informal.

	» Valorizando o talento que sai da UTAD para o 
mercado de trabalho (logo, a qualidade do seu 
ensino).

	» Assegura retorno reputacional para a UTAD. 

	↘ Nas receitas

	» Integrando um programa de mecenato 
corporativo - que acrescente valor aos 
contributos financeiros que as empresas 
possam dar à UTAD. 

	» Começando por ser um retorno financeiro, pode 
ir mais além (em conhecimento e network) em 
função do modelo deste programa.

Não restam dúvidas quanto aos ganhos resultantes de 
uma maior proximidade entre a comunidade empresarial 
e a comunidade académica.

Pelo que é imprescindível avaliar os pontos de 
convergência entre a UTAD e as empresas e adequar 
os múltiplos formatos de cooperação, em direção a 
estádios de maior interação e envolvimento, científico e 
institucional.
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08
OBJETIVOS ESTRATÉGICOS

	↘ Definir a posição estratégica da UTAD no mercado do 
ensino superior. 

	↘ Ajustar a oferta educativa às tendências e procura nos 
novos contextos competitivos. 

	↘ Reforçar a identidade da UTAD. 

	↘ Assegurar melhorias na capacidade de resposta da 
UTAD às novas abordagens. 

	↘ Incrementar a aposta na investigação científica. 
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	↘ Lançar as bases para a criação de um HUB de 
conhecimento de elevada reputação a partir das suas 
áreas-core. 

	↘ Posicionar a UTAD como uma instituição de ensino 
liderante nestas áreas-core. 

	↘ Expandir a relevância e o alcance da UTAD - em termos 
nacionais e internacionais. 

	↘ Aumentar a sua preponderância na comunidade e o 
território. 

	↘ Consolidar uma cultura identitária. 

	↘ Melhorar a relação com o mercado estudantil. 

	↘ Potenciar a atratividade da UTAD

	» Junto dos potenciais candidatos (nos diversos ciclos 
e tipos de ensino).

	» Junto de professores e investigadores.

	» Junto dos mercados de trabalho.

	» Junto das empresas.

	» Junto da Opinião Publica em geral. 

	↘ Dotar a UTAD das melhores condições para aprender, 
ensinar e investigar. 

	↘ Alargar as fontes de receita da universidade – como 
condição para a sustentabilidade.
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Na sequência das mudanças introduzidas pelo presente Programa 
Estratégico, impõem-se novas formulações da Missão e da Visão da 
UTAD, assim como reajustes nos Valores, que queremos identitários 
(que nos definam e distingam) e comportamentais (que orientem como 
atuamos e como nos relacionamos).

09
MISSÃO, VISÃO E VALORES
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A UTAD, como instituição do ensino superior publico, tem como MISSÃO:

A construção de um mundo melhor, mais desenvolvido, livre e justo, através do valor do 
conhecimento que produz e coloca ao serviço da sociedade, em perfeita harmonia com 
a natureza.

Entregar a todos os alunos a melhor experiência global de aprendizagem, formando 
profissionais competentes, seres humanos com consciência social, integrados e 
autónomos, graças à qualidade do seu ensino e à luz dos princípios da cidadania ativa, 
do respeito pela vida e pela natureza.

Produzir e difundir conhecimento científico inovador, em sintonia com as necessidades 
da sociedade e das empresas, enquanto acelerador do desenvolvimento económico e 
da melhoria da qualidade de vida das pessoas, sendo um importante fator de coesão 
territorial.

A UTAD deverá ser uma referência nas novas Sociedades do Conhecimento, reconhecida pelo valor do 
conhecimento que produz e pelo impacto que tem no mundo.

Uma universidade atrativa, protagonista e inspiradora, aberta ao mundo e envolvida nas causas do 
planeta, nomeadamente na defesa e preservação do meio-ambiente e no combate às alterações 
climáticas.

Uma UTAD competitiva, rigorosa e exigente, reposicionada nos rankings do ensino superior, à altura da 
qualidade da sua oferta global.

Uma universidade com relevância, direta e legítima, no desenvolvimento e na coesão territorial.

Uma UTAD com reputação sólida, igualmente reconhecida como:

	↘ Uma boa universidade para aprender e para crescer, com uma experiência global de aprendizagem 
enriquecedora nas suas várias dimensões e etapas

	↘ Uma boa universidade para fazer ciência, incentivada com autonomia e recursos 

	↘ Uma boa universidade para trabalhar, que reconhece o talento e a dedicação

	↘ Uma boa universidade para as empresas, comprometida e inovadora, que partilha o risco e o 
sucesso

	↘ Uma boa universidade para ouvir e seguir, com conhecimento relevante e pertinente para 
transmitir.

A.

B.

Missão

Visão
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1.	 PRODUZIMOS CONHECIMENTO AO SERVIÇO DA SOCIEDADE

»	 O nosso trabalho visa a produção e a transferência de conhecimento para melhorar a vida das 
pessoas.

»	 Ajudamos as comunidades e os territórios a desenvolverem-se.

2.	 QUEREMOS CHEGAR ALÉM DOS HORIZONTES

»	 Somos inquietos e ambiciosos.

»	 Queremos criar impacto positivo no mundo.

»	 Acreditamos no nosso talento e no trabalho que desenvolvemos.

3.	 ATUAMOS COM AUTONOMIA E INTEGRIDADE

»	 Temos liberdade para pensar, decidir e optar.

»	 Assumimos as responsabilidades das decisões que tomamos.

»	 Não aceitamos comportamentos não-éticos.

»	 A UTAD é uma universidade democrática aberta à participação e contributo de todos.

4.	 CRIAMOS RELAÇÕES SÓLIDAS E DURADOURAS

»	 Queremos preparar os nossos alunos para os seus futuros e acompanhá-los ao longo da vida.

»	 Promovemos relações sinérgicas assentes na honestidade e no respeito.

»	 Gostamos de receber e marcar positivamente a vida de todos quanto passam pela UTAD.

5.	 AS PESSOAS SÃO O NOSSO BEM MAIS PRECIOSO

»	 O principal ativo da UTAD, por quem e para quem trabalhamos.

»	 Somos uma universidade inclusiva que respeita a diversidade e promove a igualdade.

»	 Valorizamos e estimulamos o desenvolvimento individual e coletivo baseados no mérito.

6.	 TRABALHAMOS PARA MELHORAR O NOSSO FUTURO E O DO PLANETA

»	 Queremos contribuir para a integração mais equilibrada entre a vida humana e a natureza.

»	 O talento e a ciência devem empenhar-se ativamente em encontrar soluções para os 
problemas da sustentabilidade do planeta que enfrentamos.

C. Valores
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A Agenda Estratégica é a concretização do presente Programa.

Está organizada por Eixos que correspondem às mudanças estruturantes 
que pretendemos implementar ao longo destes quatro anos.

Para assegurar maior coerência estratégica e garantir capacidade e 
qualidade de implementação, cada um destes Eixos está diretamente 
associado às áreas de governação e às funções da equipa reitoral.

Para cada um dos quinze Eixos propostos 
começamos por fazer o enquadramento 
programático no contexto global das 
mudanças propostas, a seguir referimos 
os objetivos estratégicos subjacentes a 
cada Eixo, depois detalhamos as ações 
desenhadas para concretizar estes 
objetivos e, por fim, as metas que nos 
propomos atingir em cada um dos Eixos.

10
AGENDA ESTRATÉGICA
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É aqui que tudo começa.

É o pilar mais estruturante 
de todo o nosso edifício 
educativo. Determina a 
forma como a universidade 
cumpre as suas primeiras 
e mais elementares 
missões, afirmando a 
sua identidade, a sua 
capacidade competitiva e, 
consequentemente, a sua 
atratividade. 

A UTAD enfrenta um conjunto de Desafios, que 
condicionam as Prioridades de atuação que pretendemos 
levar a cabo ao longo dos próximos quatro anos e que 
incidem diretamente na Educação enquanto alicerce da 
Visão que propomos.

Assim, iremos repensar a nossa Oferta Educativa.

Queremos fazer uma reflexão profunda, na qual vamos 
envolver a Academia (alunos, docentes, investigadores e 
pessoal não docente) e os nossos stakeholders, ouvindo 
e valorizando as suas expectativas, críticas e propostas.

Esta reflexão não poderá ficar apenas pelas áreas de 
ensino - como se conjugam ou como se complementam 
- deverá incidir também em como o ensino é realizado, 
quais os graus e os níveis, as metodologias e as 
ferramentas de aprendizagem. 

Queremos que os Cursos, os Departamentos e as Escolas 
aproveitem os momentos deste processo para intervir 
nos planos de estudos. 

Precisamos clarificar quais as áreas de maior 
impacto estratégico e aquelas com maior potencial de 
crescimento.

Como áreas de maior impacto estratégico temos já 
identificadas: a Agroalimentar, a Saúde, as Ciências 
Veterinárias, as Ciências do Desporto, a Informática, a 
Biotecnologia e o Território. Como temos deixado claro, 
o desenvolvimento da área da Saúde é uma das grandes 
apostas para estes quatro anos.

Ao nível da oferta do 2º ciclo deveremos reestruturar 
alguns cursos existentes, para que deixem de ser 
encarados como “meras continuidades” e passem a ser 
assumidos como importantes etapas de especialização, 
no sentido de complementarem a formação obtida nas 
licenciaturas existentes.

Queremos estar mais próximos das empresas e da 
formação contínua de quadros.

Iremos promover a criação de pós-graduações ajustadas 
aos ex-alunos já no mercado de trabalho, assentes em 
ciclos de especialização, desenhadas em conjunto com 
as empresas, para assegurar uma maior proximidade às 
novas tendências e à procura do mercado.

Iremos implementar a formação para a cidadania - pela 
crescente importância que tem na preparação para 
o mundo e para os mercados de trabalho - através 
da criação de unidades curriculares transversais aos 
vários interesses da comunidade académica, como 
sejam o desenvolvimento do pensamento crítico, de 
competências pessoais e sociais ou até princípios de 
economia. 

Queremos uma UTAD cada vez mais aberta ao mundo 
e preparada, a todos os níveis, para receber alunos de 
várias geografias. 

Também por isso iremos estimular a criação de cursos 
lecionados em inglês. 

A génese do HUB DE CONHECIMENTO que defendemos 
para a UTAD começa na nossa agenda da Educação.

10.1. EDUCAÇÃO
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07. Agenda estratégica

10.1.1. OBJETIVOS 

	↘ Redefinir a oferta educativa alinhando-a com as necessidades atuais e emergentes da sociedade e do mercado 
de trabalho.

	↘ Envolver, mobilizar e comprometer toda a comunidade académica na reflexão e reavaliação da oferta educativa da 
UTAD.

	↘ Contribuir para a criação das condições para a transformação e transição digital do ensino na UTAD.

	↘ Promover a estabilidade e rejuvenescimento do corpo docente - apostar na contratação/renovação de docentes 
de carreira, de forma a reduzir a dimensão dos docentes convidados.

	↘ Consolidar uma cultura de rigor e exigência, valorizando ao mesmo tempo todos os intervenientes no ensino.

	↘ Criar condições para abrir a UTAD ao mundo através da sua oferta de ensino.

	↘ Promover a qualidade global do acolhimento e da integração de estudantes e da oferta educativa - instalações, 
equipamentos, apoio e acompanhamento dos estudantes.

	↘ Promover o sucesso escolar e a diminuição do abandono escolar.

	↘ Assegurar as condições e qualificações necessárias, ao nível da oferta e dos planos curriculares, para o trabalho 
de promoção e valorização externa da UTAD.
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10.1.2. METAS

	↘ Atingir a meta de 80% no cumprimento do rácio de professores associados e catedráticos, no final do 
mandato.

	↘ Atingir a meta de 25% na contratação de novos docentes de carreira para renovação e requalificação 
do corpo docente, de forma a reforçar as competências em áreas estratégicas e a colmatar 
necessidades prementes em áreas carenciadas.

	↘ Concomitantemente, reduzir em cerca de 50% a contratação de docentes convidados.

	↘ Promover a redução do número de horas de contacto nos 1º e 2º ciclos para uma média semanal 
entre 16 e 18 horas, privilegiando a componente prática e o trabalho autónomo dos estudantes com o 
devido apoio e acompanhamento dos docentes.

	↘ Aumentar em 15% e 25% para os 1º e 2º ciclos, respetivamente, o número de UC lecionadas em 
inglês.

	↘ Providenciar para que pelo menos um dos cursos alocados em cada uma das Escolas, com maior 
potencial de procura por estudantes internacionais, seja lecionado maioritariamente em inglês.

	↘ Criar em cada ano pelo menos duas novas formações superiores de curta duração (CTeSP) com 
impacto em setores especializados da atividade produtiva.

	↘ Criar em cada ano e por cada Escola pelo menos duas novas formações não conferentes de grau 
de diversas tipologias e duração, desde formações de curta duração (cursos breves, unidades 
curriculares ou módulos, correspondentes a micro certificações de competências), até formações de 
maior duração, como pós-graduações de âmbito profissional.

	↘ Aumentar o número de estudantes matriculados ao nível dos 2º e 3º ciclos – pelo menos 30% no 2º 
ciclo e 20% no 3º ciclo.

	↘ Atingir mais de 95% no número de estudantes que ingressam na 1ª fase do CNA nossa formação de 
base (1º ciclos).

	↘ Aumentar para 30% a 40%, o número de estudantes que ingressam em 1ª opção/índice de força em 
todos os 1º ciclos.

	↘ Aumentar em 25% o número de estudantes que ingressam nos 1º ciclos, através do concurso para 
maiores de 23 anos.

	↘ Aumentar em 20% o número de estudantes que ingressam nos 1º ciclos, através do concurso 
especial de ingresso no ensino superior para titulares dos cursos de dupla certificação do ensino 
secundário e dos cursos artísticos especializados.

	↘ Reduzir o insucesso escolar para um nível inferior a 5%.

	↘ Reduzir a taxa de abandono escolar para um valor inferior a 2%.

38

Programa 
estratégico



Para além da avaliação da nossa oferta curricular, a 
posição estratégica que queremos ocupar no ensino 
superior implica também mudanças e melhorias nos 
processos pedagógicos.

Nesta frente há realmente muito para fazer e reavaliar, 
de forma profunda e séria, em áreas de extrema 
importância: 

	↘ Ensino expositivo vs. ensino interativo.

	↘ Metodologias de promoção do conhecimento.

	↘ Espírito crítico em contexto letivo.

	↘ O estabelecimento de unidades curriculares 
transversais.

Teremos que mudar o paradigma do contexto de aula 
clássico.

A tecnologia é uma parte da solução, mas precisamos 
de ir para além das mudanças de interface. Exigem-
se mudanças de formato e atualizações permanentes 
para melhorar as respostas à procura e as ligações ao 
consumo do mundo real.

É um caminho inevitável com reflexos na reavaliação das 
carreiras académicas, bem como upgrades formativos 
constantes para uniformização e qualificação global das 
abordagens e modelos de ensino.

Já não podem restar dúvidas sobre a urgência de 
implementar uma universidade em Transição Digital, 
melhor conectada, com incremento de plataformas e 
projetos de ensino à distância, em modalidades 

blended-learning, com o reforço dos meios tecnológicos, 
humanos e didáticos adequados - incluindo a 
capacitação e apoio aos docentes para procederem à 
necessária adaptação curricular.

Esta evolução, que pretendemos implementar, será 
extremamente relevante para levar a UTAD e o seu 
conhecimento ao mundo.

Inclusive, este incremento de novas tecnologias de 
informação e comunicação, permitirá a criação de novas 
ofertas de cursos, mais adequados à aprendizagem 
ao longo da vida, com formações mais flexíveis e 
interativas – suportados nas tais plataformas e modelos 
tecnológicos de aprendizagem. 

A sociedade em geral e os mercados de trabalho em 
particular pedem conhecimento cada vez mais adaptado 
às necessidades reais e concretas, que integre múltiplas 
valências, ciências e disciplinas, sem preconceitos e 
orientadas para os resultados.

Esta abordagem interdisciplinar capitaliza a qualidade 
das múltiplas áreas da UTAD, valoriza o conhecimento 
produzido de forma transversal, na relação com as 
empresas e com a comunidade.

É uma das áreas onde mais e mais depressa precisamos 
de evolução.

10.2. INOVAÇÃO PEDAGÓGICA

Os modelos de aprendizagem devem ser repensados e 
atualizados. Queremos evoluir para uma aprendizagem 
mais ativa e colaborativa, onde a digitalização e a inteligência 
artificial desempenhem um papel relevante. É essencial que 
a transmissão do conhecimento se adeque às novas formas 
de vida e de comunicação.
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10.2.1. OBJETIVOS

	↘ Promover a atualização dos modelos de ensino e aprendizagem de acordo com as melhores práticas da inovação 
pedagógica.

	↘ Consciencializar e agregar todo o corpo docente em torno da importância e emergência do desígnio da Inovação 
Pedagógica.

	↘ Desenhar os modelos de aprendizagem mais adequados para valorizar o ensino de cada área e tipologia educativa.

	↘ Envolver os diversos protagonistas nesse desenho e no seu programa de implementação.

	↘ Assegurar a adesão e participação de toda a comunidade académica na concretização e na melhoria dos 
formatos e modelos aprovados.

	↘ Criar as condições e ferramentas para a capacitação dos docentes e alunos envolvidos nestas mudanças.

	↘ Aproximar a UTAD da sociedade em geral e das empresas em particular.

	↘ Monitorizar e acompanhar o que de mais inovador se pensa e se faz ao nível da inovação pedagógica nas 
universidades.

10.2.2. METAS 

	↘ Criar a comissão para a inovação pedagógica até ao final de 2021.

	» Reunir a comissão pelo menos 4 vezes por ano.

	» Definir plano de atividades para a comissão (1º T 2022).

	» Produzir e divulgar um relatório anual de atividades da comissão.

	»  Produzir e divulgar pelo menos um relatório anual sobre temáticas relacionadas com abandono e 
promoção do sucesso escolar.

	↘ Participar em pelo menos um congresso nacional ou internacional com comunicações sobre as 
temáticas abordadas pelo OPAPSE (ex: CNaPPES, EDULEARN).

	↘ Dinamizar através do grupo MEA na UTAD a realização de Tertúlias Pedagógicas (pelo menos 
3 por ano) e outros relacionados com a melhoria do ensino e da aprendizagem, bem como uma 
comunidade online de partilha e discussão sobre estas temáticas.

	↘ Realizar anualmente um programa de formação pedagógica para os docentes da UTAD, constituído 
por um leque diversificado de 8 formações.
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	↘ Formação em língua inglesa para docentes

	» Realizar cursos de formação para capacitar os docentes para a lecionação em língua inglesa 		
(50 docentes no 1º ano).

	» Disponibilizar workshops de conversação em língua inglesa para desenvolvimento prático de 		
competências de ensino (envolver 20 a 30 docentes por ano).

	↘ Participar nas JIDP com pelo menos 3 formadores da UTAD.

	↘ Criação de um programa de formação em ambiente empresarial para docentes.

	↘ Abranger a capacitação pedagógica e tecnológica em modalidades de ensino do tipo b-learning 
e e-learning, de 25% dos docentes em 2022, aumentando mais 25% em cada um dos três anos 
seguintes.

	↘ Para monitorização da qualidade da formação pedagógica oferecida aos docentes da UTAD - através 
da sua auscultação regular e do acompanhamento pelo Grupo MEA e pela comissão para a inovação 
pedagógica:

	» Realizar questionários de avaliação aos formandos em todas as ações de formação pedagógica 
oferecida aos docentes da UTAD.

	» Produzir e divulgar um relatório anual sobre a formação pedagógica oferecida aos docentes da 
UTAD.

	» Realizar, pelo menos de dois em dois anos, um estudo mais aprofundado, com base em 
entrevistas aos docentes, e produzir e divulgar o respetivo relatório.

	» Promover a criação de novas pós-graduações (pelo menos uma por escola) em parceria com 
entidades empregadoras (na definição e na implementação).
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Toda a estratégia que este programa enforma, precisa de 
ser suportada por uma organização ágil e eficiente, com 
boa capacidade de resposta às crescentes e desafiantes 
solicitações dos novos contextos competitivos. 

Num mundo em aceleração constante, cada vez mais o 
tempo é uma importante variável do sucesso.

Só uma organização desenhada à luz de princípios claros, 
adequados ao seu modelo de funcionamento e objetivos, 
com regras e procedimentos de fácil entendimento e 
simples implementação, pensados com o envolvimento 
dos diversos intervenientes, poderá acompanhar os 
desígnios da evolução que um Programa Estratégico 
como este pretende concretizar.

Para entregarmos ao nosso mercado e stakeholders 

um serviço de qualidade, precisamos de atuar com 
Qualidade.

Esta é uma área à qual está reservado um papel de extrema 
importância, não apenas pela melhoria da eficiência 
interna, mas também pelo seu contributo para a criação da 
cultura do rigor e responsabilização que pretendemos, e 
para a melhoria da relação da UTAD com o exterior.

A definição de regras muito claras, por todos partilhadas 
e cumpridas, permitirá a melhoria contínua da nossa 
UTAD, e será esta a área responsável por assegurar este 
desiderato.

Por outro lado, o ENSINO E QUALIDADE darão apoio 
às restantes áreas desta agenda estratégica, para que 
melhor possam cumprir os seus próprios objetivos. 

Para entregarmos ao nosso mercado e 
stakeholders um serviço de qualidade, 
precisamos de atuar com Qualidade.

10.3. ENSINO E QUALIDADE

10.3.1. OBJETIVOS

	↘ Melhorar e monitorizar a organização e o funcionamento da UTAD.

	↘ Conformar os modelos de organização mais adequados à realidade da UTAD, às suas ambições e compromissos.

	↘ Dotar a UTAD do enquadramento normativo que permita um funcionamento em pleno, dentro de uma cultura de 
exigência e rigor. 

	↘ Diminuir a entropia organizativa, introduzindo processos mais ágeis e melhorando os índices de eficiência 
funcional.

	↘ Mobilizar a comunidade académica para a importância do estabelecimento de procedimentos homogéneos e a 
sua integral participação.

	↘ Implementar o Sistema Integrado de Gestão da Qualidade da UTAD – SIGQ-UTAD.

	↘ Assegurar uma universidade próxima, ágil, justa, eficiente, proactiva e preparada para o crescimento, no qual 
tanto investe e trabalha.
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	↘ Entregar boas experiências a quem interage com a organização UTAD 

	↘ Estabelecer canais facilitados com o mercado de ensino alargado – sociedade e empregadores.

	↘ Contribuir para a adequação da oferta educativa às necessidades desse mercado. 

10.3.2. METAS

	↘ Assegurar que todas as Unidades orgânicas estarão com processos estabelecidos e implementados 
até final de 2023.

	↘ Identificar até 80% dos processos nas UOEI em todas as Escolas até final de 2022.

	↘ Fornecer às Escolas, a partir do ano letivo 2023/2024  ferramentas que permitam implementar 
procedimentos uniformizados e comuns. 

	↘ Realizar, durante o ano de 2022, três ações de informação/sensibilização para a importância da 
adoção de uma cultura da Qualidade, em cada uma das Escolas, dirigidas respetivamente a docentes, 
funcionários não docentes e alunos.

	↘ Concluir, até final de 2023 a elaboração do Manual de Funções, com a devida divulgação a todas 
as funções de gestão nas Escolas (Presidente, Presidente do CC, Presidente do CP, Diretor de 
Departamento, Diretor de Curso).

	↘ Consolidar, até ao final de 2022 um sistema documental com toda a informação pertinente e atual, 
de fácil utilização, que permita a melhoria e eficiência de monitorização do sistema de gestão por 
processos.

	↘ Certificar, até ao final de 2022 o Sistema de Qualidade pela A3ES por um período de 6 anos.

	↘ Reunir, pelo menos uma vez por ano, com todos os núcleos de estudantes da UTAD/AAUTAD.

	↘ Aumentar em 50% a participação dos estudantes nos processos eleitorais para os órgãos de gestão 
onde estes têm participação até 2025.

	↘ Assegurar que, até 2023, será permitida a verificação automática e periódica de submissão de FUC, 
sumários e registos de assiduidade de todas as UC ativas, de todas as ofertas educativas.

	↘ Concentrar, até 2023, toda a informação relativa à qualidade do ensino - aprendizagem (QP, RUC, 
RAC, PMC) numa única plataforma com elevada inter-operacionalidade com outras plataformas 
acessórias.
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As políticas globais, ao longo dos últimos anos, em 
particular dos países líderes mundiais, conduziu-nos 
a uma “Sociedade do Conhecimento”. A sociedade 
endogeneizou este conceito evoluindo do modelo de 
hélice tripla (universidade-indústria-administração 
pública) para o modelo de hélice quíntupla, após se 
ter adicionado a sociedade e mais recentemente a 
sociedade no contexto ambiental, justamente para 
fazer face aos desafios e ameaças ambientais que o 
planeta hoje enfrenta, determinantes do sucesso do 
desenvolvimento socioeconómico. A Universidade, que já 
tinha um papel relevante no desenvolvimento científico, 
contudo torna-se assim no epicentro da geração e 
co-geração do conhecimento e da formação capaz de 
preparar os jovens para as inúmeras solicitações, quase 
sempre e cada vez mais de caráter multidisciplinar

A UTAD, tendo bem presente este modelo, tem como 
estratégia implementar este modelo nas várias vertentes 
de atuação, o ensino graduado e sobretudo pós-
graduado, a investigação e a inovação, contribuindo 
assim para a transição sócio-ecológica da sociedade e 
da economia.

Para a UTAD, a visão estratégica da investigação passa 
assim a ter uma nova perspetiva e um domínio todavia 
mais abrangente, focando-se nos problemas do território, 
seguramente constituindo novas oportunidades, que 
compreendem o ambiente e a sociedade e enquadrados 
naturalmente no desenvolvimento económico do tecido 
empresarial, assumido assim cada vez mais um papel 
social no desenvolvimento do conhecimento. Deste 
modo, os “drivers” da investigação passam assim a 

estar centrados nos desafios e problemáticas externas à 
academia.

Ao adotar esta estratégia, estamos a desafiar uma nova 
geometria da investigação que obriga a um diálogo mais 
próximo com os atores do território, que nos ajudarão 
certamente a perceber melhor as problemáticas locais 
e que serão objeto de investigação mas ao mesmo 
tempo pensar numa escala global. Pensado e atuando 
deste modo, teremos ao dispor oportunidades de 
financiamento não só à escala regional, nacional e 
sobretudo internacional.

Esta estratégia passa inevitavelmente por outra 
estratégia a nível institucional, na qual os docentes e 
investigadores devem criar um novo “mind set” centrado 
no exterior e não apenas na sua carreira pessoal. 
Com o pensamento no exterior e a uma escala global 
teremos a oportunidade de desenvolver parcerias de 
investigação de excelência que nos catapultam para um 
patamar de desenvolvimento científico, caracterizado 
por uma maior mobilidade dos seus investigadores, 
que indiscutivelmente colocam a UTAD num patamar 
de inequívocos sucessos a nível de financiamento a 
projetos, de visibilidade externa e consequentemente 
numa melhoria nos próprios rankings internacionais. 
O “spill over” desta estratégia alarga-se à atratividade 
de massa crítica de investigadores de qualidade 
internacional, à atração de alunos internacionais e à 
própria melhoria na qualidade do ensino. Globalmente 
teremos uma academia de maior qualidade e com maior 
reputação internacional.

10.4. INVESTIGAÇÃO
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Nesta estratégia, a investigação e a inovação 
devem assim constituir-se como outros dos pilares 
do desenvolvimento científico e tecnológico e de 
financiamento da UTAD.

Esta estratégia assenta essencialmente na constituição 
de parcerias internacionais, uma vez mais assentes 
no modelo de hélice quíntupla, o que obriga os 
investigadores a pensar no global e a estabelecer ou 
consolidar contatos, englobando naturalmente parceiros 
nacionais de qualidade. O ensino, sobretudo pós-
graduado, tem que ser pensado à escala internacional, 
os doutoramentos ou programas doutorais terão que 
ser internacionais, os projetos de investigação terão 
que assentar cada vez mais em parcerias e redes de 
conhecimento de excelência internacional. Teremos 
que ser capazes de selecionar os parceiros que nos 
permitam a excelência do nosso ensino pós-graduado 
e investigação, porém devemos ter numa primeira 
fase uma estratégia para impulsionar e desenvolver 
internamente este exercício de “mind set” internacional.

O sucesso desta estratégia deve servir de referência e 
inspiração a toda a Academia, promovendo o espírito 
empreendedor dos alunos, criar ligações sólidas às 
empresas e à comunidade, elevar a atratividade e 
reforçar a reputação da UTAD - tão importante para a 
sustentabilidade que procuramos.

Assim, as dinâmicas criadas pelo desenvolvimento deste 
Eixo terão reflexos diretos noutras áreas e Eixos:

	↘ No reforço da qualidade da educação na medida 
do maior envolvimento de investigadores mais 
qualificados e integrados no ecossistema educativo.

	↘ Na inovação pedagógica pela via da aplicação do 
conhecimento científico e do desenvolvimento de 
novas metodologias de ensino baseadas em estudos 
de casos, objeto de investigação.

	↘ Na melhoria da qualidade de ensino também pela 
via da experiência e do desenvolvimento científico a 
nível pessoal e heurístico.

	↘ Na promoção e afirmação internacional da UTAD - 
com reflexos notórios na valorização da reputação 
da marca e na atração de alunos internacionais.

	↘ Na ligação às empresas - com a valorização do 
conhecimento gerado e a angariação de receitas e 
financiamento.
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É desejável que esta atitude 
da inovação, exigente e 
ambiciosa, se expanda para 
lá investigação tecnológica 
e consiga contagiar outras 
áreas que poderão percorrer 
caminhos muito idênticos.
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	↘ Alcançar um maior reconhecimento e protagonismo nacional e internacional.

	↘ Subir nos rankings internacionais para níveis com maior visibilidade.

	↘ Estar presente, com destaque, nas principais organizações internacionais de Universidades (e.g. EUA, ICA).

	↘ Melhorar a articulação das equipas de investigação com o ensino ao nível dos 2º e 3º ciclos.

	↘ Contribuir para a definição e afirmação da “Cultura UTAD”.

	↘ Inscrever a UTAD, de uma forma regular, nos media, com notícias sobre a investigação e o seu impacte na 
sociedade, na economia e no ambiente.

	↘ Reforçar os recursos humanos do Gabinete de Apoio à Investigação, capaz de dar resposta “on time” às 
solicitações da investigação - projetos estruturantes, projetos de investigação nacionais e internacionais e de 
formação (bolsas). Não menos importante é dotar o GAI da capacidade de reunir de forma regular e imediata a 
informação sobre os resultados científicos mais mediáticos, provenientes das UI e Pólos e canalizá-los, de forma 
institucionalizada, para a Área de Comunicação.

	↘ Promover o enquadramento da instituição em redes de conhecimento e de infraestruturas nacionais e 
internacionais pela via das suas infraestruturas mais qualificadas.

	↘ Proporcionar as melhores condições e meios para a produção de conhecimento científico.

	↘ Atingir o nível de Excelência nas Unidades de Investigação da UTAD, manter a classificação de Excelente do 
Laboratório Associado Inov4Agro e elevar para Excelente o LA AL4AnimalS.

	↘ Atrair e reter os melhores talentos – nacionais e internacionais.

	↘ Proporcionar um conhecimento detalhado e orientado dos programas de financiamento disponíveis a 
nível nacional e internacional estabelecendo um “matching” entre os tópicos dos avisos e concursos e os 
investigadores alvo, de modo a garantir maior eficiência e sucesso nas candidaturas e na consequente captação 
de financiamento.

	↘ Aumentar o número de protocolos de cooperação com entidades externas de reconhecido mérito nacional e 
internacional.

	↘ Reforçar, através de protocolos, consubstanciados em projetos e formação, as parcerias com empresas e 
entidades públicas e ONG.

	↘ Criar uma estrutura interativa com o setor privado de modo a cativar bolsas de investigação empresariais dirigidas 
para a resolução das problemáticas do setor em qualquer domínio científico.

	↘ Desenvolver as políticas que permitam consolidar na UTAD o conceito de OneHealth, alavancado por uma robusta 
investigação científica.

	↘ Criar nos docentes e investigadores e nos colaboradores que os acompanham um novo “mind set” para o 
desenvolvimento da investigação no contexto de ecologia, conhecimento e inovação, criando sinergias entre a 
economia, sociedade e democracia.

10.4.1. OBJETIVOS

47

Programa 
estratégico



	↘ Incentivar a participação dos docentes e investigadores em parcerias internacionais que lhes permita a integração 
em atividades docentes pós-graduadas e em projetos de investigação e inovação.

	↘ Melhorar a qualidade da investigação compatível com publicações científicas centradas em revistas com maior 
fator de impacte e elevar o número de citações.

	↘ Conduzir as Unidades de Investigação para o desenvolvimento de projetos verdadeiramente inovadores e 
unanimemente relevantes num ecossistema de parcerias centrado no território e no global.

	↘ Incentivar a mobilidade de investigadores em ambos os sentidos para a UTAD e para instituições de reputado 
mérito internacional.

	↘ Promover a cultura da investigação, enquanto fator diferenciador dos docentes, com consequente impacto no 
RADE.

	↘ Reforçar a massa crítica em áreas estratégicas de investigação, associando-as diretamente ao ensino pós-
graduado.

10.4.2. METAS

	↘ Alcançar 5 bolsas Marie Curie em 2022.

	↘ Alcançar 2 bolsas do ERC 2022. 

	↘ Captar 2-3 empresas para financiar bolsas de MSc e PhD.

	↘ Atingir 2/3 da produção científica da UTAD em revista do Q1.

	↘ Coordenar 2 projetos do Horizonte Europa na “Call” 2021-2022.

	↘ Coordenar 3 projetos do Horizonte Europa na “Call” 2023-2024.

	↘ Participar em 5 projetos do Horizonte Europa na “Call” 2021-2022.

	↘ Participar em 10 projetos do Horizonte Europa na “Call” 2023-2024.

	↘ Inscrever as Unidades de Investigação da UTAD ou parte dos seus Laboratórios Especializados em 
pelo menos 2 Infraestruturas da Rede Nacional de Infraestruturas Científicas.

	↘ Inscrever as Unidades de Investigação da UTAD em pelos menos 2 Infraestruturas da Rede ESFRI.

	↘ Criar no mínimo 4 Programas Doutorais Internacionais até 2023.
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Sendo a Investigação Científica uma área estruturante 
da nossa Agenda Estratégica, queremos dotar a UTAD 
das condições adequadas às ambições, ao talento e à 
experiência dos nossos investigadores, bem como dos 
projetos que pretendemos desenvolver.

A Investigação Científica é cada vez mais valorizada 
pela capacidade de gerar retorno económico através 
da transferência de tecnologia e de conhecimento, 
contribuindo para a sustentabilidade das universidades, 
para a sua consolidação identitária, a interação com 
empresas e comunidades, assim como para a sua 
afirmação cultural.

Na UTAD vamos fazer ajustes aos nossos modelos 
organizacionais para que este Eixo possa desenvolver-se 
e cumprir os seus objetivos com autonomia científica 
e institucional, apoiada em infraestruturas modernas e 
competentes, com o acesso aos fundos necessários e 
adequados.

A exemplo das outras áreas de atividade, também o 
talento científico floresce melhor em ambientes de 
trabalho bem cuidados, com a motivação certa e quando 
enquadrado em organizações eficientes e assentes em 
processos simplificados e fluídos.

É importante que os nossos cientistas e inovadores 
consigam valorizar e promover o seu trabalho, captar 
mais financiamento, construir as parcerias certas, com 
empresas e instituições, nacionais e internacionais.

Queremos estar à altura dos 
decisores mais exigentes, dos 
parceiros internacionais mais 
requisitados e das empresas 
mais recetivas a investir em 
conhecimento científico e a 
apostar na Investigação.
Teremos que ter a capacidade de implementar as 
melhores práticas, em ambientes competitivos e ligados 
ao mundo, servidos pela tecnologia mais recente e pelos 
equipamentos mais avançados.

10.5. INFRAESTRUTURAS E PROJETOS CIENTÍFICOS 

	↘ Melhorar as condições em que a investigação científica é realizada na UTAD.

	↘ Acompanhar e apoiar os laboratórios associados, as unidades de investigação e os polos de investigação e as 
suas equipas.

	↘ Avaliar e suprir as necessidades de novos equipamentos para o desenvolvimento da investigação científica.

	↘ Modernizar as infraestruturas da UTAD associadas à investigação científica.

10.5.1. OBJETIVOS
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10.5.2. METAS

	↘ Aumentar o número de investigadores que participam (100) e que são responsáveis (25) por projetos 
de investigação científica (+10%).

	↘ Atingir um elevado grau de satisfação dos investigadores (>75%) com o Gabinete de Apoio à 
investigação, ao nível do apoio a candidaturas e do acompanhamento da execução.

	↘ •Tramitar de forma expedita os pedidos e processos de acompanhamento e controlo no Gabinete de 
Apoio à Investigação (<72h úteis). 

	↘ Atingir taxas de execução finais elevadas nos projetos a acompanhar (>80%).

	↘ Manter o número de projetos submetidos a candidaturas (FCT e ICDT, 100) e procurar aumentar a sua 
taxa de aprovação (5%, +5%).

	↘ Valorizar e promover as condições da UTAD para desenvolver um trabalho de investigação superlativo:

1.	 Atraindo Investigadores.

2.	 Mobilizando Empresas.

3.	 Agregando as principais redes e parceiros de conhecimento.

	↘ Criar condições para captar e aplicar mais financiamento.

	↘ Manter a UTAD permanentemente atualizada e aberta ao mundo:

	 1.	 No conhecimento científico.

	 2.	 Nas infraestruturas.

	 3.	 Nos modelos de organização e funcionamento da ciência.

	↘ Apoiar os investigadores para garantir a qualidade das candidaturas e maior sucesso nas taxas de aprovação a 
projetos nacionais e internacionais.

	↘ Aumentar a eficiência na gestão e no impacto dos resultados dos projetos científicos desenvolvidos e dos 
investimentos efetuados.

	↘ Contribuir para reforçar o sentido de pertença de cientistas e investigadores.
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É um Eixo estratégico com um papel tripartido de enorme 
relevo para o trabalho que temos pela frente para os 
próximos anos:

	↘ O desenvolvimento e a inovação científica.

	↘ A coesão estrutural interna.

	↘ Enquanto canal para o financiamento externo.

São missões essenciais para levarmos a UTAD até onde 
nos propomos, que pedem competências diferenciadas e 
abordagens complementares, mas que, in finae, precisam 
de convergir.

Esta área terá ainda a seu cargo outras responsabilidades 
relevantes e de grande impacto que são também 
ferramentas poderosas para os vários desempenhos 
estratégicos:

	↘ A gestão da Incubadora da UTAD.

	↘ A proteção e exploração da Propriedade Industrial 
e Intelectual do conhecimento gerado na UTAD, 
colocado ao serviço de empresas e comunidades.

	↘ O Centro de Inovação e Desenvolvimento.

	↘ O Gabinete de Projetos e Financiamento Externo.

No seu caminho de construção de pontes com a 
sociedade a quem presta um serviço qualificado e 
para quem transfere o conhecimento que produz, a 
UTAD precisa encontrar as receitas e o financiamento 
ajustados às suas ambições e opções estratégicas.

A este propósito as universidades que melhor se abrirem 
ao mundo e aos mercados, que forem capazes de criar 
relações de qualidade com as empresas, ficarão mais 
perto deste imprescindível desígnio.

 

Na UTAD vemos as empresas 
como parceiros naturais de 
investigadores e cientistas, 
motores do conhecimento e do 
desenvolvimento. Acreditamos 
que as empresas podem 
significar um apoio crescente 
à ciência e à investigação que 
aqui fazemos, contribuindo 
assim para o aumento das 
nossas receitas em direção à 
sustentabilidade.
A área da INOVAÇÃO E TRANSFERÊNCIA DE 
TECNOLOGIA é das que mais pontes terá que 
estabelecer, com empresas e comunidade, na medida 
em que é responsável por colocar o conhecimento que 
geramos ao serviço da sociedade e dos mercados.

10.6. INOVAÇÃO 
E TRANSFERÊNCIA 
DE TECNOLOGIA
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	↘ Afirmar a UTAD enquanto centro de conhecimento.

	↘ Alargar o número de parcerias desenvolvidas com empresas.

	↘ Estimular o apoio a projetos em consórcio com empresas.

	↘ Aumentar o número e o valor dos projetos aprovados – nacionais e internacionais.

	» Transferir mais conhecimento gerado na UTAD para o mercado

	↘ Incrementar o número de contratos de transferência de tecnologia e projetos com base em tecnologias da UTAD.

	↘ Envolver a UTAD em iniciativas de estímulo e promoção da inovação e empreendedorismo - participando em 
eventos existentes ou organizando eventos de raiz. 

	↘ Mobilizar os jovens estudantes para as causas da inovação e do empreendedorismo. 

	↘ Identificar projetos com potencial de desenvolvimento para promoção e valorização junto das empresas.

	↘ Valorizar e promover o portfólio de patentes da UTAD.

	↘ Gerar receitas com o conhecimento gerado na UTAD - por licenciamento ou venda para empresas. 

	↘ Explorar de forma eficiente uma política de mecenato. 

10.6.1. OBJETIVOS

10.6.2. METAS

	↘ Aumentar 20% no valor de serviços.

	↘ Alcançar a ocupação de 80% da incubadora.

	↘ Apoiar 20 projetos de criação de empresas.

	↘ Participar anualmente em pelo menos 6 eventos internacionais e 15 eventos nacionais.

	↘ Aumentar o valor em projetos competitivos com empresas apoiados, em 10%.

	↘ Aumentar o número de projetos internacionais com empresas, em 20%.
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Este é um Eixo de elevado potencial estratégico ao qual 
vamos dar mais atenção. 

Se as universidades dos novos tempos não têm muros 
nem paredes, o conhecimento há muito que não tem 
fronteiras. Está cada vez mais acessível, disponível a 
qualquer IP. A procura é por conhecimento de qualidade, 
bem produzido e bem entregue, por “marcas” bem 
reputadas e relevantes.

É neste contexto que temos que captar estudantes - 
assim como talento para a Ciência e Investigação, ou 
mesmo parcerias e apoios de outra índole - em função 
da qualificação da nossa oferta global. No mundo como 
em Portugal. Tenham esses estudantes e investigadores 
a origem que tiverem, com interfaces e ensino em língua 
inglesa. 

Só com apostas fortes na 
Educação, na Investigação 
e em novos modelos de 
difusão de conhecimento, a 
UTAD poderá dar os passos 
certos no sentido de uma 
internacionalização em pleno. 
E só assim conseguirá reforçar 
o seu papel na sociedade e no 
território.
Queremos transformar a UTAD no grande polo do 
conhecimento a partir das áreas-core da nossa 
identidade - o já referido HUB de conhecimento para 
esses setores. 

Para percorrer estes caminhos, ambiciosos e 
exigentes - mas perfeitamente alcançáveis e muito 
recompensadores - teremos que ser capazes de mudar e 
adaptar-nos. Uma missão que é um desígnio estruturante 
transversal a toda a UTAD.

10.7. INTERNACIONALIZAÇÃO
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	↘ Contribuir para a afirmação de um posicionamento identitário e diferenciador da UTAD (e da sua proposta de 
valor) — não apenas em geografias emissoras, como em geografias prescritoras.

	↘ Promover a construção de uma reputação sólida nas áreas-core da UTAD.

	↘ Expandir a atratividade da UTAD gerando o crescimento do interesse e da procura por parte de estudantes, 
docentes, trabalhadores não docentes e investigadores estrangeiros.

	↘ Criar condições — ao nível da oferta educativa e dos modelos de ensino — para o aumento do número de 
estudantes, docentes, trabalhadores não docentes e investigadores estrangeiros na UTAD.

	↘ Desenvolver uma oferta de programas de formação online para estudantes de contextos internacionais.

	↘ Alcançar melhorias sustentadas das posições da UTAD nos rankings nacionais e internacionais.

	↘ Estimular a mobilidade de estudantes, docentes, investigadores e demais trabalhadores não docentes da UTAD 
para instituições estrangeiras.

	↘ Promover a mobilidade de estudantes, docentes, investigadores e demais trabalhadores não docentes 
estrangeiros para a UTAD.

10.7.1. OBJETIVOS

10.7.2. METAS

	↘ Aumentar o número de estudantes internacionais (incoming) na UTAD: 

	» 10% dos estudantes da licenciatura;

	» 20% dos estudantes de mestrado;

	» 40% dos estudantes de doutoramento.

	↘ Crescer 10% ao ano no número de docentes, investigadores e funcionários não docentes estrangeiros 
(incoming) na UTAD.

	↘ Crescer 10% ao ano no número de estudantes, docentes, investigadores e funcionários não docentes 
da UTAD (outgoing) em universidades estrangeiras.

	↘ Dinamizar a International Student Welcome Week: duas vezes por ano.

	↘ Proporcionar dois cursos gratuitos anuais de EAP B2 (English for Academic Purposes, nível B2, 
“Upper Intermediate”)  e EAP C1 (English for Academic Purposes, nível C1, “advanced”) para 
docentes, investigadores e funcionários não docentes.

	↘ Oferecer anualmente quatro cursos livres de Português como Língua Estrangeira (PLE), com 30 horas 
de contacto, aos estudantes Erasmus na UTAD (incoming): A1 e B1.
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Como vimos a UTAD precisa de se afirmar no contexto 
internacional e para isso deverá aumentar o seu 
protagonismo e a ligação ao mundo, com confiança no 
trabalho que produz e no talento que desenvolve. 

A este nível, o envolvimento 
em redes de conhecimento, 
associações, protocolos, 
missões ou grupos de trabalho 
de referência e com relevância 
internacional são essenciais 
para o reconhecimento 	 
e afirmação junto dos 
principais protagonistas 
destes sectores.

Assim, queremos incrementar os alinhamentos e as 
parcerias internacionais da UTAD enquanto movimentos 
estratégicos de maior eficiência no processo de 
internacionalização.

Daqui advirão ganhos a vários níveis, a começar pela 
partilha de conhecimento e pelo acesso às melhores 
práticas, pela capacidade de mobilização de recursos, a 
atração de melhores projetos e de mais financiamento, 
contribuindo para upgrades de adrenalina e da exigência 
que a criação destes canais e oportunidades trarão a 
todas as equipas.

No final teremos uma UTAD mais protagonista e 
influente, com o seu posicionamento e índices de 
atratividade reforçados.

As parcerias e as relações a promover - ou a 
consolidar - serão alinhadas com as ambições e os 
objetivos estratégicos de médio e longo prazo da UTAD, 
pelo que deverão envolver os múltiplos departamentos 
que terão a missão de as integrar e concretizar. 

Será sempre uma corrida de fundo, com um trabalho 
sistemático e em permanência.

10.8. PARCERIAS E RELAÇÕES INTERNACIONAIS

	↘ Construir, de forma sustentada, uma rede internacional com as relações mais adequadas às ambições 
estratégicas da UTAD.

	↘ Integrar as principais redes de conhecimento - assim como programas de cooperação e acordos académicos, os 
projetos e consórcios - mais relevantes e reputadas no contexto internacional.

	↘ Conferir protagonismo e aumentar a notoriedade internacional da UTAD e da sua oferta.

	↘ Intensificar as parcerias e convénios internacionais, com universidades e entidades de renome e prestígio mundial.

	↘ Alargar a capacidade de atuação e influência, através do seu envolvimento com organizações e players 
internacionais de referência.

	↘ Atrair mais alunos internacionais para a UTAD, através de parcerias com instituições de ensino superior 
estrangeiras.

	↘ Consolidar e credibilizar a estratégia de internacionalização da UTAD, através do cumprimento de critérios de 
qualidade e de sustentabilidade dos acordos estabelecidos.

10.8.1. OBJETIVOS

55

Programa 
estratégico



10.8.2. METAS 

	↘ Desenhar o plano de Parceiras e Relações Internacionais em 2021. 

	↘ Criar ou participar em 3 novas redes internacionais (preferencialmente distribuídos por unidade 
orgânica).

	↘ Aumentar o número de parcerias internacionais em 10%, preferencialmente por unidade orgânica ou 
departamento.

	↘ Aumentar o número de cursos em coautoria com universidades estrangeiras

	» Propor a criação de 2 novos cursos, um de 3º ciclo e um de 2º ciclo.

	» Propor a criação de 4 novos cursos não conferentes de grau.

	↘ Aumentar o número de cursos de curta duração ou de formação especializada (continuing education 
and training) aberta a público internacional 

	» Propor a criação de 2 cursos de formação ao longo da vida (lifelong-learning).

	» Impulsionar a mobilidade at home com a criação de, pelo menos, 1 curso/formação à distância.

	↘ Aumentar a visibilidade à temática da internacionalização 

	» Propor 1 dia de internacionalização anualmente.

	» Realizar, pelo menos, um debate ou ação semestral.

	» Promover, pelo menos, um evento de referência de carácter internacional.

	» Realizar, pelo menos, uma ação de sensibilização e integração anual.

	» Realizar uma feira temática anual.

	↘ Implementar um sistema de avaliação e monitorização contínua das ações internacionais

	» Realizar reuniões semestrais para incentivar os departamentos e cursos a identificação de 
potenciais parceiros internacionais.

	↘ Obter a classificação da UTAD como uma “European University”.

	↘ Aumentar a visibilidade para a temática “internacionalização” e a sensibilização para as ações internacionais.

	↘ Desenvolver estratégias de valorização da diversidade e políticas ativas de integração.
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A Transição Digital tornou-se uma das emergências 
das sociedades do nosso tempo. É também uma 
transformação com a qual, na UTAD, estamos todos 
comprometidos. Um processo que diz respeito a 
toda a universidade e que irá envolver todas as áreas, 
departamentos e funções.

É a Transição Digital que está na génese da 
Modernização Administrativa e da Universidade Digital. 
É um trabalho que incidirá sobre o funcionamento da 
própria universidade, a caminho da eficiência interna 
dos seus serviços. Por outro lado, iremos mudar a forma 
como a UTAD será por todos “consumida e acedida”.

Queremos evoluir para uma 
universidade necessariamente 
mais próxima das pessoas, 
melhor conectada, com maior 
capacidade de acompanhar 
e responder ao mercado e 
aos seus públicos internos. 
Uma UTAD prática e eficiente, 
pensada e preparada para 
facilitar a vida dos seus 
utilizadores. A todos de igual 
forma, estejam onde estiverem.

Para a concretização desta transição, todos teremos 
passos a dar. Será um acelerador do crescimento em 
direção à competitividade e exigência que a nossa Visão 
encerra. Grande parte das estratégias e objetivos que 
apresentamos neste Programa serão suportados por 
esta etapa transformadora, tão urgente como necessária.

Vamos desenvolver uma UTAD mais organizada, com 
o aumento da desmaterialização e simplificação de 
processos administrativos e burocráticos (incluindo 
registos). Um grande passo para aliviar os docentes 
permitindo que se concentrem em tarefas mais 
prementes.

A Universidade Digital irá mexer com muitas áreas e 
departamentos, implicará a criação de oferta específica 
para o ensino à distância, multinível, ajustável a 
diferentes perfis de alunos. Funcionando em paralelo e 
alimentado pelo que se produz em sala.

No que diz respeito à aprendizagem ao longo da vida, 
poderemos desenvolver uma oferta de cursos própria, 
com formações mais flexíveis e interativas, envolvendo 
plataformas e tecnologias de informação mais atuais de 
ensino a distância, nas já referidas modalidades blended-
learning.

Como realçamos no Eixo da Inovação Pedagógica, 
precisamos que a aprendizagem seja mais ativa e 
colaborativa, com novos métodos pedagógicos, onde a 
digitalização e a inteligência artificial desempenharão um 
papel relevante.

Estas mudanças implicarão o reforço de meios 
tecnológicos, humanos e didáticos, incluindo a 
capacitação e apoio aos docentes para a necessária 
adaptação curricular.

10.9. UNIVERSIDADE DIGITAL, TRANSIÇÃO DIGITAL 
E MODERNIZAÇÃO ADMINISTRATIVA 

	↘ Dotar a UTAD de plataformas tecnológicas e de modelos de funcionamento adequados à efetiva Modernização 
Administrativa através da Transição Digital

	» Aumentar a eficiência dos serviços da UTAD.

10.9.1. OBJETIVOS
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10.9.2. METAS

	↘ Melhorar em 20% dos atuais níveis de serviço na tramitação de processos digitais. 

	↘ Assegurar 75% dos serviços disponibilizados aos estudantes exclusivamente por processos digitais.

	↘ Garantir cumprimento dos prazos em 95% dos processos digitais. 

	↘ Realizar testes de usabilidade e experiência de utilização a pelo menos 80% das aplicações da UTAD.

	↘ Migrar 100% dos estudantes e funcionários para o novo sistema de conetividade digital e trabalho 
colaborativo (Office 365).

	↘ Integrar 80% dos processos implementados no sistema de gestão documental com ferramentas para 
assinatura digital qualificada usando cartão de cidadão ou chave móvel digital.

	↘ Promover auto depósito de publicações científicas a 80% da comunidade.

	↘ Integrar 50% das aplicações usando barramento de serviços e dados.

	» Simplificar processos e melhorar a organização interna.

	» Desmaterializar os procedimentos de interação com a UTAD, nomeadamente matrículas, registo e consulta 
de processos, pagamentos, etc...

	» Assegurar fluidez e segurança no acesso à informação para a gestão interna.

	» Envolver as escolas, departamentos e serviços, e as respetivas equipas na sua implementação.

	» Melhorar a capacidade de resposta da UTAD.

	↘ Construir a Universidade Digital como um verdadeiro Campus Online

	» Assegurar qualidade e eficácia na experiência de utilização, recorrendo a interfaces simples e acessíveis, por 
qualquer pessoa, em qualquer lado.

	» Valorizar a experiência de aprendizagem.

	» Garantir a elasticidade estrutural necessária para se adaptar à evolução resultante do aumento crescente da 
oferta curricular em formato digital.

	» Apoiar os diversos órgãos e estruturas da UTAD no seu próprio percurso para a transição digital.

	↘ Criar uma relação digital forte com todos os stakeholders e Comunidade Académica.

	↘ Disponibilizar as ferramentas tecnológicas para a comunicação da UTAD.
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A relação da UTAD com a região de Trás-os-Montes e 
Alto Douro é um eixo estratégico ao qual damos total 
prioridade. 

A UTAD é muito mais do que uma grande instituição 
pública sediada em Vila Real. Deve ser um ativo 
partilhado por todo o território envolvente, numa 
estreita interação com os Municípios e as Comunidades 
Intermunicipais, bem como com todo o seu tecido 
económico e social.

Queremos tornar a universidade num “HUB” do 
desenvolvimento territorial: levar a região ao mundo 
e, ao mesmo tempo, trazer muito para a região, seja 
conhecimento, desenvolvimento, reconhecimento ou 
investimento.

Vamos criar um conjunto de 
projetos com as empresas e os 
atores políticos e institucionais 
da região, que permitam a 
todos experimentar (e assim 
reconhecer) o sucesso de um 
trabalho desenvolvido com 
objetivos comuns.
Algumas das nossas iniciativas e atividades internas 
contarão com a participação de agentes da comunidade, 
que possam reforçar o endosso regional do que aqui 
fazemos. Estas iniciativas devem fazer parte de um plano 
de ação destinado a melhorar a relação da UTAD com a 
região, com o objetivo claro de criar good-will junto dos 
seus principais atores.

Há muito a fazer num longo caminho a percorrer para 
o reforço desta relação entre a UTAD e a região, a sua 
comunidade e agentes económicos.

10.10. PLANEAMENTO E TERRITÓRIO
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	↘ Melhorar as relações entre a UTAD e as principais forças vivas da região.

	↘ Colocar a UTAD ao serviço do desenvolvimento do território.

	↘ Criar mais momentos e oportunidades de cooperação efetiva entre a UTAD e a região.

	↘ Concretizar benefícios diretos para região através do conhecimento gerado e transferido pela UTAD.

	↘ Aumentar a referenciação positiva da UTAD, dos seus projetos e protagonistas, junto da comunidade da região.

	↘ Mobilizar as empresas e demais agentes económicos para as parcerias de trabalho e investimento com a UTAD.

	↘ Capitalizar o desenvolvimento regional na ação estratégica da UTAD.

	↘ Envolver as figuras e as forças da região em iniciativas da UTAD.

	↘ Comprometer os principais decisores políticos regionais com o desenvolvimento e afirmação da UTAD.

10.10.1.	 OBJETIVOS 

10.10.2.	METAS

	↘ Elaborar, até final de 2021, o Plano de Ação da UTAD no/com o território.

	↘ Realizar 4 roadshows anuais.

	↘ Realizar, em 2022, 1 Fórum de Trás-os-Montes e Alto Douro.

	↘ Realizar 12 reuniões anuais com as CIM.

	↘ Realizar anualmente 6 Summer ou Winter Schools (1 com cada Centro de Investigação).

	↘ Implementar pelo menos 2 linhas do UTAD BUS.
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Uma boa parte das intervenções que iremos levar a cabo 
estão também relacionadas com a gestão de ativos 
físicos de uma universidade que caminha para os 50 
anos de vida. 

Iremos continuar a investir no caminho do 
EcoCampus. Será um Campus que queremos inclusivo, 
ambientalmente responsável, promotor de estilos de vida 
saudáveis e mais aberto à comunidade!

O Campus da UTAD deve ser um grande motivo de 
orgulho para a região. Um bom local para ensinar e 
aprender, para investigar e descobrir, para receber e 
discutir. Um espaço de estudo e ciência, um espaço 
de partilha onde o conhecimento floresce, criativo e 
estimulante.

Por isso as intervenções de requalificação que vamos 
fazer pretendem valorizar o Campus e a sua experiência 
de utilização, em linha com a sua proposta de valor.

Assim, teremos quatro frentes de intervenção:

1.	 Na requalificação das instalações - construindo ou 
ampliando, quando se afigure necessário.

2.	 Na valorização da experiência de utilização - 
incluindo a instalação e promoção de serviços de 
apoio.

3.	 Na utilização - onde incluímos a mobilidade.

4.	 Na consolidação de procedimentos - com a 
necessária capacitação técnica, para assim 
assegurar a conservação e a sustentabilidade dos 
ativos físicos.

Uma forma efetiva de valorização do património da UTAD.

10.11. PATRIMÓNIO

O Campus de qualquer universidade tem grande importância na 
experiência global de aprendizagem, reforça a sua identidade 
e condiciona, de forma bem vincada, os seus níveis de 
atratividade. A estratégia de desenvolvimento da UTAD passa, 
também, por intervenções no Campus. 
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10.11.2.	 METAS

	↘ A implementar ao longo dos próximos quatro anos:

	↘ Capacitar e modernizar 100 espaços letivos.

	↘ Intervencionar/requalificar 20.000 m2 de área desportiva.

	↘ Implementar um sistema integrado de mobilidade no Campus.

	↘ 1000 lugares de estacionamento regulado.

	↘ Implementar um sistema de micromobilidade no Campus.

	↘ Obter a certificação MOVE+ da frota da UTAD.

	↘ Implementar 50% das ações de melhoria previstas nas certificações ISO 14001 e 50001.

	↘ Reduzir 25% das emissões de GEE da frota da UTAD.

	↘ Reduzir 80% do efluente agropecuário rejeitado em coletor.

	↘ Obter em 50% dos edifícios, classificação hídrica AQUA+.

	↘ Reduzir em 30% da captação de água para fins não potáveis.

	↘ Reduzir em 15 toneladas os resíduos produzidos, por transformação em composto com valor agronómico.

	↘ Valorizar o património da UTAD.

	↘ Requalificar o Campus.

	↘ Capacitar a Unidade de Manutenção de Infraestruturas e Sustentabilidade.

	↘ Melhorar a experiência de utilização do Campus.

	↘ Otimizar a gestão ambiental do Campus.

	↘ Abrir o Campus à Academia, à cidade e à região.

	↘ Aumentar o sentimento de pertença da comunidade académica e da região perante o seu Campus.

	↘ Persistir com a estratégia de uma universidade Ecológica + Móvel e Sustentável.

	↘ Reforçar a identidade da UTAD.

	↘ Fazer do Campus um dos importantes argumentos da atratividade da UTAD.

10.11.1.	 OBJETIVOS 
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Como temos referido a qualidade da experiência global 
de aprendizagem é um indicador que muito valorizamos e 
que vamos continuar a melhorar. 

Queremos assegurar que a 
passagem de cada estudante 
pela UTAD seja uma etapa 
marcante da sua formação 
integral enquanto pessoa, 
em que se expande e cresce 
de forma completa, nas 
várias dimensões do seu 
desenvolvimento humano: 
física, intelectual, social, 
emocional e mesmo simbólica. 
Muito para além dos períodos 
em sala de aula. 

Daí a nossa visão ampliada do que devem ser os serviços 
e o espaço educativo. Que se projetam para além da 
escola, abrangendo os espaços comunitários e as 
múltiplas experiências fora do Campus.

Queremos que a UTAD disponibilize as infraestruturas 
e os serviços necessários para que todos tenham as 
condições que precisam e possam dedicar-se às suas 
tarefas com conforto e sem preocupações funcionais. 

Numa universidade a caminho da sustentabilidade, 
plural, inclusiva, integradora e apostada em combater 
as disparidades sociais queremos assegurar que 
nenhum aluno abandona os estudos por falta de meios 
económicos. O reforço dos apoios diretos a quem precisa 
são uma das prioridades estratégicas incluídas neste 
Eixo.

Iremos aumentar o investimento em residências 
universitárias, com a criação de novas unidades e 
continuar a requalificação das residências existentes.

Queremos estimular o recurso aos programas de 
mentoría e a efetividade da ação do Observatório 
Permanente do Abandono e da Promoção do Sucesso 
Escolar. 

Este é um dos Eixos estratégicos onde a colaboração da 
AAUTAD terá um papel de extrema relevância.

A prática desportiva e as atividades culturais integram 
também esta agenda.

10.12. INOVAÇÃO E AÇÃO SOCIAL
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	↘ Melhorar a experiência global de aprendizagem.

	↘ Contribuir para a formação integral dos estudantes.

	↘ Diminuir as disparidades sociais e aumentar a capacidade de inclusão. 

	↘ Facilitar o acesso dos alunos aos serviços de Ação Social da UTAD.

	↘ Alargar a área de influência e intervenção positiva da UTAD.

	↘ Dinamizar e incentivar a prática desportiva dos estudantes e docentes.

	↘ Mobilizar e envolver os estudantes nas atividades culturais da Academia.

	↘ Dotar a UTAD de melhores condições para estudar, crescer e viver.

	↘ Reforçar a perceção de uma universidade justa e inclusiva, próxima e preocupada com os alunos.

	↘ Melhorar o clima social.

	↘ Afirmar uma cultura servida de elevados princípios éticos, positivos e partilhados por todos.

	↘ Entregar os melhores momentos a todos quantos tenham o privilégio de estudar na UTAD.

10.12.1.	 OBJETIVOS

10.12.2.	METAS

	↘ Aumentar em 300 o número de novas camas em residências universitárias.

	↘ Requalificar a Residência de Codessais.

	↘ Implementar um canal/serviço/linha de Apoio ao Aluno até ao final do último trimestre de 2021.

	↘ Criar um estudo de clima social na UTAD no primeiro trimestre de 2022.

	↘ Desenvolver, aprovar e iniciar a implementação dos novos programas de atividades desportivas da 
UTAD durante o 1º trimestre de 2022.
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As Universidades devem ser contextos promotores 
de saúde, tornando-se ambientes favoráveis ao 
desenvolvimento sustentável, em que as exigências 
académicas e científicas se conciliem de forma 
harmoniosa com o bem-estar e a saúde.

Este Eixo estratégico está totalmente alinhado com as 
propostas da Agenda 2030 das Nações Unidas que, a 
este propósito, vê a promoção da saúde e bem-estar 
como essencial ao fomento das capacidades humanas. 
São compromissos e pressupostos que temos sempre 
presentes quando pensamos e desenhamos o nosso 
desenvolvimento estratégico.

A concretização desta missão 
implicará o envolvimento 
transversal de toda a 
Academia a quem será pedida 
a implementação de um 
conjunto de medidas visando o 
aumento sustentado dos níveis 
de saúde e bem-estar da UTAD.
Queremos também assegurar a promoção da saúde 
ocupacional, cuja finalidade é a promoção (e a proteção) 
da saúde dos trabalhadores, bem como a segurança nos 
locais de trabalho, contribuindo assim para a qualidade 

de vida e o bem-estar físico, mental e social – com 
reflexos diretos na produtividade e no desenvolvimento 
organizacional.

A prevenção e combate do assédio no trabalho 
erradicando todo o tipo de comportamentos tóxicos é 
uma das prioridades das sociedades modernas que na 
UTAD queremos assegurar - são comportamentos que 
constituem formas específicas de abuso e violência 
com base no género em ambientes de trabalho 
particularmente hostis que colocam em causa o bem-
estar das pessoas. 

O bem-estar é por inerência um dos valores coletivos que 
impulsionam a promoção da saúde.

10.13. SAÚDE E BEM-ESTAR 

	↘ Promover uma cultura de saúde e bem-estar, num ambiente sustentável, para trabalhar e estudar.

	↘ Contribuir para afirmar a UTAD como uma “Universidade Promotora de Saúde”.

	↘ Incrementar a literacia em saúde da comunidade académica.

	↘ Incentivar a alimentação saudável por parte da comunidade académica - de acordo com os princípios e as boas 
práticas definidas na Carta para a Alimentação Saudável e Sustentável da UTAD.

	↘ Promover a prática da atividade física.

10.13.1.	 OBJETIVOS 
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10.13.2.	METAS 

	↘ Realizar 50 ações de divulgação, assegurando que toda a comunidade Académica tenha 
conhecimento das diferentes ações promovidas pela PRSBE de forma a poder participar.

	↘ Obter o Selo de Excelência de Alimentação Saudável no Ensino Superior.

	↘ Obter a Certificação ISSO 45001 – Sistema de Gestão de Saúde e Segurança Ocupacional.

	↘ Obter o Selo de Instituição Certificada da FISU – Healthy Campus Label.

	↘ Realizar 45 ações, envolvendo no mínimo 4.000 membros da comunidade académica em atividades 
de promoção de estilos de vida saudáveis através da sua participação.

	↘ Realizar 15 ações, envolvendo no mínimo 500 membros da comunidade académica em atividades 
formativas sobre estilos de vida saudáveis.

	↘ Assegurar que o tempo de espera da primeira consulta de Psicologia não ultrapasse os 10 dias úteis.

	↘ Formalizar no mínimo três parcerias/protocolos com entidades que prossigam objetivos similares no 
âmbito da promoção do Desporto, Saúde e Bem-Estar.

	↘ Instituir um Código de Conduta para a prevenção e combate ao assédio no trabalho.

	↘ Dinamizar e consolidar um serviço de segurança e saúde no trabalho na UTAD.

	↘ Criar uma cultura de promoção efetiva da segurança e saúde no trabalho, dos docentes, investigadores, 
trabalhadores não docentes e não investigadores da UTAD.

	↘ Prevenir e combater todas as formas de assédio no local de trabalho.

	↘ Melhorar o clima social da UTAD, aumentando a sua atratividade.

	↘ Contribuir para promover um Campus saudável.

	↘ Promover a saúde mental.

	↘ Contribuir para reforçar os elos de confiança da comunidade académica no trabalho da equipa reitoral.

	↘ Prevenir comportamentos de risco.

	↘ Contribuir para a prevenção do consumo de tabaco, bem como para a diminuição da exposição ao fumo de 
tabaco ambiental.
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As universidades têm que ser mais do que apenas locais 
de produção de conhecimento científico. Devem ter um 
contributo decisivo e natural para a formação integral 
das pessoas. São necessários mais pontos de contacto, 
alinhados com as diferentes dimensões do ser e do 
viver. A este nível, a cultura e as atividades culturais 
em contexto universitário têm um importante papel a 
desempenhar.

Queremos que a cultura na 
UTAD ajude a promover o 
pensamento livre, crítico 
e reflexivo, que potencie a 
criatividade e a inovação, 

que fomente comportamentos 
eticamente responsáveis, 
incrementando a inclusão 
e a cidadania ativa e que 
alinhe toda a academia com o 
desenvolvimento integrado e 
sustentável.

A política e a atuação cultural da UTAD deverá 
conformar a relação da universidade com todos os 
seus stakeholders. Irá aumentar a coesão no seio da 
Comunidade Académica e reforçar a sua ligação ao 
território e à comunidade.

Vamos incrementar programas de dinamização cultural 
com carácter formativo e artístico, assegurando as 
condições necessárias e exigidas para que estas 
atividades tenham o valor e o impacto que procuramos.

É essencial que toda a Comunidade Académica se 
envolva nestas atividades, que participe, que as promova 
e valorize. 

O desenvolvimento deste Eixo estratégico irá ajudar a 
definir, de forma positiva, a nossa identidade enquanto 
universidade de causas, ligada às comunidades, aberta 
ao mundo e inclusiva.

A cultura em contexto universitário tem também um 
inestimável contributo para a responsabilidade social.

10.14. CULTURA
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	↘ Contribuir para engrandecer a experiência global de aprendizagem.

	↘ Acentuar a formação integral dos alunos enquanto indivíduos.

	↘ Valorizar a individualidade e o talento de cada um.

	↘ Alargar os horizontes dos estudantes.

	↘ Estimular o pensamento crítico e a cidadania ativa.

	↘ Incrementar a coesão e a partilha na comunidade académica.

	↘ Aproximar a UTAD da comunidade e do território.

	↘ Contribuir para uma nova agenda cultural na região.

	↘ Melhorar os consumos culturais na região.

	↘ Promover a abertura da UTAD ao mundo.

	↘ Atrair atenção e good will mediático.

	↘ Ajudar a definir a identidade da UTAD.

	↘ Reforçar novos layers do posicionamento da UTAD.

	↘ Aumentar a atratividade externa da UTAD.

10.14.1.	 OBJETIVOS 

10.14.2.	METAS 

	↘ Aprovar o Plano de Estratégia e Ação Cultural da UTAD até ao final de outubro 2021.

	↘ Lançar um concurso de talentos na UTAD no último trimestre de 2021.

	↘ Criar o 1º  plano anual de atividades e a respetiva agenda cultural para a UTAD até ao final de 2021.

	↘ Apresentar e iniciar a implementação da agenda cultural da UTAD em janeiro de 2022.

	↘ Definir e instalar os espaços para as atividades artísticas até ao final do 1º trimestre de 2022.

	↘ Lançar um Concurso de Artes Digitais da UTAD em março de 2022.
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A comunicação terá um papel determinante ao longo 
de todo o desenvolvimento desta Agenda Estratégica. 
Os Eixos apresentados pressupõem o contributo e uma 
intervenção efetiva ao nível da comunicação.

Na UTAD vamos evoluir para um trabalho de 
comunicação ambicioso, que temos como adequado às 
exigências competitivas dos mercados e aos objetivos 
que traçamos. Precisamos de uma universidade 
protagonista, atrativa e relevante, queremos valorizar o 
serviço que prestamos, o conhecimento que geramos, os 
nossos ativos e atores.

Começaremos por definir qual a posição estratégica que 
queremos ocupar no mercado do ensino superior e em 
função desse caminho iremos desenvolver um Plano de 
Comunicação Estratégica da UTAD que servirá de guia 
para a política de comunicação.

Para além da vocação estratégica orientada para os 
públicos e segmentos externos este Plano dará especial 
atenção à comunicação interna. 

10.15. COMUNICAÇÃO E IMAGEM 

Queremos atuar ao nível da Comunicação Institucional e da 
reputação da UTAD, na consolidação e valorização da Marca, 
promover as múltiplas dimensões da nossa oferta (em sentido 
lato), valorizar e comunicar as nossas atividades, iniciativas e 
sucessos, envolver a comunidade académica na implementação 
das mudanças e reformas aprovadas, abrir canais e melhorar 
a relação com os territórios e a comunidade, bem como 
concretizar os princípios de uma Cultura organizacional UTAD 
devidamente alinhada com o futuro.

O plano referido resultará de múltiplos contributos e incluirá várias disciplinas de comunicação e marketing – 
Assessoria Mediática e Relações Públicas, Eventos e Action Marketing, InBound e Digital Marketing e a Publicidade. 
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	↘ Contribuir para o protagonismo e atratividade global da UTAD.

	↘ Aumentar o reconhecimento e a reputação positiva da UTAD.

	↘ Consolidar a identidade e perceção de marca.

	↘ Promover toda a oferta UTAD junto dos vários segmentos-alvo.

	↘ Despertar o interesse para as iniciativas, eventos e atividades UTAD.

	↘ Melhorar a relação da UTAD com as forças vivas da região, com a comunidade e o território em geral.

	↘ Mobilizar a comunidade académica para a participação nas muitas iniciativas e eventos.

	↘ Envolver a comunidade académica na implementação das medidas e mudanças que lhes são solicitadas/destinadas.

	↘ Criar uma cultura UTAD partilhada.

	↘ Apoiar e suportar o cumprimento dos objetivos de cada um dos Eixos desta Agenda (e dos vários departamentos).

	↘ Incentivar o espírito de pertença na comunidade académica e na comunidade regional para com a UTAD.

	↘ Contribuir para modernizar e abrir a UTAD ao mundo.

	↘ Valorizar a UTAD e a sua proposta global.

10.15.1.	 OBJETIVOS

10.15.2.	METAS

	↘ Aprovar o Plano de Comunicação Estratégica até outubro 2021.

	↘ Dar início à implementação deste Plano no último trimestre de 2021.

	↘ Implementar estudo de notoriedade no último trimestre de 2021.

	↘ Iniciar a implementação das ferramentas e ações da Estratégia de Comunicação Interna no 1º trimestre de 2022.

	↘ Implementar o Comité de Crise da UTAD até ao final do 1º Semestre de 2022.

	↘ Aprovar o Manual de Acolhimento no final do 1º Semestre de 2022.

	↘ Apresentar um Programa de Porta-Vozes Sectoriais da UTAD no segundo semestre de 2022.

	↘ Reformular o Atendimento ao Público na UTAD até ao final de 2022.

	↘ Apresentar o Plano de Atividades para 2023 até ao final de outubro de 2022.

	↘ Crescer os índices de notoriedade da UTAD em 10% em cada ano.
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Este Programa Estratégico é um começo.

É por aqui, com as ações 
e o caminho que propomos, 
que queremos começar a 
desenhar um novo futuro 
para a UTAD.

11
CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Programa 
estratégico

71



07. Agenda estratégica

Será um futuro feito de muitos sonhos, de ambição e confiança. Queremos uma UTAD 
a mudar as suas realidades e a assumir a decisão do seu destino. Uma universidade 
alinhada com o mundo, participada e inclusiva. Apostada em marcar as vidas dos seus 
estudantes, em formar cidadãos conscientes, ativos e bem-sucedidos nas carreiras 
que escolherem. Queremos que todos sintam que a UTAD os ajudou a serem pessoas 
melhores. 

Este futuro pressupõe uma Visão partilhada, e o Programa Estratégico feito de desafios 
e determinação representa o percurso para a sua concretização.

Neste documento procuramos dotar a UTAD dos princípios e orientações estratégicas 
que permitam uma melhor capacidade de reação aos contextos competitivos 
emergentes, assumir o protagonismo liderante que precisa e consolidar a 
sustentabilidade que procura. São medidas e mudanças cujo alcance e impacto 
transformativo deverá sentir-se ao longo dos próximos anos, muito para além do 
mandato da presente governação.

Será sempre um Programa aberto, inclusivo e agregador para o qual pretendemos 
o contributo de toda a comunidade académica. Será o seu efetivo envolvimento 
mobilizador que definirá o sucesso desta nova Visão. Como todos os caminhos, 
também este envolve escolhas e opções, mas queremos que seja um percurso 
participado, com a adesão e o compromisso coletivo de todos os que somos a realidade 
da universidade.

A nossa universidade representa a esperança 
num país melhor, económica e socialmente 
mais justo e mais equilibrado. Um país 
que precisará cada vez mais da força da 
UTAD para catalisar o desenvolvimento dos 
territórios, para melhorar a vida das pessoas 
e para um futuro mais competitivo.

Por tudo isto, este Programa Estratégico é o começo de um novo paradigma, feito 
de uma nova mentalidade, de muitas vontades e do desígnio do desenvolvimento, 
sustentado e com sucesso.
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